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HISTÓRIA. 

PARTIDOS:  PSD, PDT, PP e FE Brasil 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

A COLIGAÇÃO UM NOVO TEMPO, UMA NOVA CIDADE e UMA NOVA 
HISTÓRIA é formada pelos Partidos políticos PSD – Partido Social Democrático; 
PDT – Partido Democrático Trabalhista e PP – Partido Progressista e FE Brasil – 
Federação Brasil da Esperança composta pelo PT – Partido dos Trabalhadores 
e PV- Partido Verde, visando a participação na eleição majoritária que será 
realizada no dia 06 de outubro de 2024. A referida Coligação, tem por objetivo 
unir forças para o avanço do processo de organização, transformação e 
desenvolvimento do Município de Centenário do Sul – PR, para a gestão de 
2025/2028. Assim sendo, em atendimento à Lei 9.504 de 30 de setembro de 
1997, apresenta as Propostas defendidas pelos Candidatos a Prefeito e Vice: 
Melquiades Tavian Junior – “Junior Tavian”, e Sueli Casteluzzi Vechiatto – “Sueli 
Advogada”.   

O conteúdo programático das ações e propostas aqui apresentadas, 
foram desenvolvidas a partir da experiência adquirida ao longo da vida pública 
do candidato a Prefeito Junior Tavian, e candidata a Vice-Prefeita Sueli 
Advogada, além da coleta de sugestões através de debates dos componentes 
dos Partidos Políticos, representes de classes, de bairros e participação 
popular da comunidade em geral.   
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O Plano de Governo ora apresentado demonstra o comprometimento 
com a população de Centenário do Sul, através de uma gestão ouvinte, atenta 
as necessidades do povo e com as características de seus governantes.  

Traremos propostas de governo que atenda e vislumbre políticas 
públicas voltadas ao amplo desenvolvimento social, contemplando para todos 
os setores da Administração Pública Municipal ideias inovadoras, tendo como 
foco o crescimento sustentável de nossa cidade, em busca de geração de renda 
às famílias, fomentando o fortalecimento da economia local, além de buscar a 
criação de uma identidade ou identidades de produção e/ou serviços em 
Centenário do Sul.  

No momento atual, nota-se, sem sobra de dúvidas, que um dos 
maiores anseios de nossa população está voltado à geração de emprego e 
renda. Neste sentido, conforme breve citação acima, estaremos direcionando 
forças e recursos da Administração Municipal no intuito de encontrarmos 
nossa identidade local. Atuaremos junto a diversas instituições, públicas ou 
privadas, com objetivo de realizarmos estudos das potencialidades de nosso 
município e região, onde, através deste levantamento, poderemos tomar 
decisões e apresentar nossa cidade a pessoas e empresas investidoras e 
empreendedoras, gerando, desta forma, emprego e renda às nossas famílias.   

Entretanto, há que se ressaltar que hoje, Centenário do Sul necessita 
de uma constante expansão do ensino, principalmente o ensino 
profissionalizante, proporcionando a qualificação diversificada de nossa mão-
de-obra, facilitando a instalação de futuras empresas, e garantido aos alunos 
dos cursos profissionalizantes o acesso a um posto de trabalho. 

A agricultura, tem se mostrado no decorrer dos anos uma grande 
vocação de nosso município. Dessa forma, não nos cabe pensar em 
desenvolvimento local sem fortalecer a agricultura e agricultura familiar, nem 
pensar em geração de empregos sem que haja o aproveitamento desse 
potencial agrícola e econômico. 

No mesmo sentido, devemos tratar com muito respeito nosso 
comércio local e as pequenas empresas aqui já instaladas. Não podemos 
pensar em desenvolvimento local, geração de emprego e renda, e ainda, 
crescimento econômico local, sem tratarmos de assuntos e programas de 
governo que visam proporcionar uma alavancagem a este setor de nossa 
economia.  
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Nosso comercio local, somado às micro e pequenas empresas aqui 
instaladas, correspondem aos maiores geradores de emprego e renda em 
nosso município. Portanto, trabalharemos fortemente para alcançar propostas 
de fortalecimento de nosso comercio e empresas, buscando não somente o 
mercado local, mas a expansão em vendas e serviços para toda nossa região.  

Buscaremos incansavelmente, além das parcerias locais, o apoio de 
órgãos da administração pública das duas esferas, Federal e Estadual, por meio 
de projetos bem constituídos, voltados ao desenvolvimento local nas áreas 
prioritárias de nosso governo, quais sejam: emprego e renda, infraestrutura e 
manutenção, saúde, educação, assistência social, esporte, cultura e lazer, 
turismo, segurança pública e habitação, políticas para mulheres, idosos e 
portadores de necessidades especiais, criança, adolescente e juventude, 
segurança pública, direito dos animais, agricultura e meio ambiente, gestão 
ética, democrática e eficiente e a política de proteção aos animais. 

Cumpre destacar que todas as ações se encontram elencadas ao 
longo deste documento, sem prejuízo de futuras alterações e acréscimos de 
ações e propostas que surgirão ao longo do pleito eleitoral, assim como ao 
longo de nosso mandato.  

Durante o período de mandato, a execução de todas as ações de 
governo aqui brevemente elencadas, estará atrelada a valores e princípios 
norteadores de uma gestão pública coerente, voltadas ao trabalho, 
transparência, responsabilidade, realismo, consistência, criatividade, e, acima 
de tudo planejamento, caracterizando, desta forma, uma administração forte, 
focada e verdadeiramente comprometida com os anseios, expectativas e 
sonhos da nossa população, sendo esta a marca de nossa trajetória política. 

Destaca-se, portanto, que todas as ações e propostas estarão em 
consonância com a legislação Federal, Estadual e Municipal vigente, e 
obedecerão aos princípios norteadores da Administração Pública, quais sejam, 
LEGALIDADE, IMPESSOALIDADE, MORALIDADE ADMINISTRATIVA, PUBLICIDADE 
e EFICÁCIA. 

Em conclusão, uma gestão embasada nos princípios da 
Administração Pública, busca proporcionar o devido espaço aos particulares 
no que tange às formas de participação, monitorando e fiscalizando os atos 
administrativos, para que estejam nos limites da lei, colocando, assim, a 
gestão pública mais perto da sociedade. 
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PLANO DE GOVERNO 

1. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO  - GERANDO EMPREGO E RENDA  

É preciso realizar políticas que fortaleçam a criação de micro e 
pequenas empresas, de associações e cooperativas com apoio técnico e 
formação profissional, ações necessárias para o sucesso dessas iniciativas.  

Estamos fortemente comprometidos com a garantia de emprego e a 
geração de emprego e renda, crescimento da atividade econômica, 
fortalecimento das políticas sociais e com a luta para superação do 
desequilíbrio federativo fiscal, isto é, para mudanças nos processos de 
repartição de recursos que geram assimetrias e desigualdades entre os 
municípios e entre estes e os demais entes da federação. 

Os programas de geração de renda e de capacitação para o trabalho, 
vinculados às políticas de acesso ao crédito e às tecnologias, políticas de 
abastecimento e de comercialização dos produtos e, ainda, a prestação de 
serviços, atividades industriais ou agropecuárias serão fundamentais para a 
geração de renda e para o conjunto da atividade econômica no município. 

No último ano o Município foi exitoso na sua primeira feira do MEI, 
valorizando o comércio e prestadores de serviços locais. Neste sentido, há de 
se tornar uma política pública de valorização dos empreendedores locais a 
realização desta feira todos os anos. 

Ademais, com a criação do Auxilio ao Trabalhador, o qual oportuna 
a prestação de serviços gerais através de diárias ao Município pelas pessoas 
mais vulneráveis segundo Cadastros da Assistência Social do Município, 
tornou-se uma realidade o combate as desigualdades, as misérias e o incentivo 
para que aquelas pessoas às margens da sociedade possam se apropriar de 
confiança e auto estima na retomada de sua dignidade através do trabalho. 
Podendo idealizar sonhos. 

Nessa linha, pretende-se: 

 Fortalecer processos de participação, como Orçamento Participativo, 
Audiências Públicas, Congresso da Cidade, entre outras iniciativas, 
visando concretizar e acompanhar (parlamento e sociedade) a Transição 
Ecológica no Plano Diretor, Zoneamento Ecológico Sustentável, Plano 
Plurianual, Planos de Políticas Públicas, Lei de Diretrizes Orçamentárias, 
Lei Orçamentária Anual. É imprescindível fortalecer os Conselhos e as 
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relações de representação bem como favorecer a articulação entre eles 
para a realização de políticas integradas; 

 Identificar e explorar potenciais vocações do município, tendo em vista 
suas já existentes redes econômicas, sua biodiversidade, suas 
vantagens e sua inserção na economia regional, fomentando o caráter 
sustentável de suas atividades; 

 Tornar atrativo e eficiente os Parques Industriais, visando uma melhor 
estrutura para os investidores; 

 Planejamento para o desenvolvimento econômico, diagnóstico amplo, 
uma governança integrada e um plano de prospecção efetivo para atrair 
investimentos; 

 Plano de atração para as empresas já instaladas e novos investimentos. 
Por meio de benefícios bem estruturados e sustentados por lei, o 
Programa apoia tanto o novo investidor quanto empresas já 
estabelecidas que promovam expansão em seus negócios; 

 Fomentar a Agroindústria, de forma a valorizar o fruto da terra da nossa 
região, agregando valor com a industrialização, gerando emprego e 
renda; 

 Comércio: buscar promover um comércio sólido, inovador, ágil, de 
qualidade e referência em atratividade de consumidores;  

 Criação de programa de modernização do comércio, inovando quanto 
às fachadas, atendimentos, recursos tecnológicos, qualificação do 
empregador e do funcionário; 

 Promoção de programas de capacitação de empresários e colaboradores 
para o fortalecimento do comércio;  

 Inclusão do empresário local buscando contribuir na elaboração de 
políticas públicas que resultem em incentivos e desenvolvimento da 
Indústria e Comércio do município; 

 Incentivar, capacitar e orientar empresas locais para que possam 
participar das licitações do município. Este é um mecanismo eficaz para 
reinvestir o orçamento do poder público no próprio município, fazendo 
com que os fluxos de negócios e a geração de renda sejam distribuídos 
num contexto de mercado local ou regional e os incentivos à produção 
local ampliem a renda das famílias. Essa visão política propicia um ciclo 
virtuoso de desenvolvimento local, gerando aumento de receitas 
públicas que poderão reverter na melhoria dos serviços públicos. 

 Formular, coordenar e articular políticas e diretrizes para o apoio a 
microempresas e empresas de pequeno porte (MPE), 
microempreendedores individuais (MEI) e artesãos.  
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 Dar continuidade na implementação de medidas em parceria com 
diversos Ministérios, Sistema S, Instituições Financeiras, Entidades 
representativas das micro e pequenas empresas e demais atores 
públicos e privados, com o objetivo de estimular o desenvolvimento dos 
pequenos empreendimentos. 

 Promover e incentivar arranjos produtivos locais como ferramenta para 
a inclusão social e a geração de emprego e renda; buscar o acesso ao 
crédito e a capacitação dos atores envolvidos no processo; 

 Promover e fomentar as redes de cooperação solidária, constituídas por 
empreendimentos em cadeias produtivas e arranjos econômicos 
territoriais e setoriais de produção, comercialização e consumo 
solidários; 

 Fortalecer as articulações para a comercialização da produção rural do 
município, tendo em vista o abastecimento alimentar da população, as 
aquisições institucionais para a alimentação escolar, por meio de gestão 
direta do governo municipal, e para ampliação dos pontos de vendas de 
produtos de qualidade em mercados municipais e feiras; 

 Fomentar o comércio justo, sustentável e solidário, apoiar e fortalecer o 
associativismo, o cooperativismo e as feiras livres de todos os campos 
produtivos; 

 Incentivar a implantação de indústrias com ênfase às atividades 
econômicas locais, no crescimento inclusivo e ambientalmente justo; 

 Fomentar e fortalecer o uso de tecnologias sociais como ferramenta de 
desenvolvimento e os segmentos produtores de conteúdos digitais 
criativos; 

 Regulamentar o acesso das micro e pequenas empresas aos programas 
de compras públicas; 

 Apoiar o acesso das micro e pequenas empresas ao crédito e às 
exportações; 

 Promover a desburocratização da provisão de serviços públicos às micro 
e pequenas empresas; 

 Fazer gestões para facilitar o acesso ao crédito de jovens, mulheres, 
pessoas negras, povos originários, povos e comunidades tradicionais e 
agricultores familiares; 

 Articular iniciativas de finanças solidárias, por meio dos bancos 
comunitários de desenvolvimento, fundos rotativos solidários e 
cooperativas de crédito; 

 Desenvolver ações visando à redução do trabalho informal; 
 Apoiar e incentivar o artesanato local; 
 Desenvolver programa de educação profissional e tecnológica; 
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 Promover ações que contribuam para a autonomia econômica das 
mulheres urbanas e do campo;  

 Promover a consolidação de Territórios Inclusivos, por meio de 
estratégias diferenciadas para tratar os assentamentos precários, as 
áreas periféricas ou as áreas com esvaziamento econômico ou 
populacional, com implementação das políticas públicas de forma 
articulada a investimentos em infraestrutura, melhoria dos espaços 
públicos e aplicação de incentivos para instalação de atividades 
econômicas de geração de trabalho e renda, contribuindo para constituir 
uma cidade policêntrica; 

 Garantir as funções sociais da propriedade e da cidade por meio da 
aplicação dos instrumentos do Estatuto das Cidades, em especial das 
Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS), possibilitando a construção 
de habitação de interesse social nas áreas consolidadas; 

 Criar zonas com restrição de urbanização e ocupação em áreas sujeitas 
a riscos, como várzea, fundos de vale, encostas, margens de rios e 
córregos; 

 Fortalecer a participação e o controle social, a articulação institucional e 
a governança democrática como componentes transversais em todas as 
estratégias territoriais; 

 Atuar de maneira proativa na construção e fortalecimento das instâncias 
de governança regionais ou metropolitanas; 

 A política municipal de habitação deve prever diferentes formas de 
atendimento das necessidades habitacionais: i) urbanização dos 
assentamentos precários, ii) regularização fundiária, iii) melhorias 
habitacionais, iv) aquisição de moradia ou ainda a produção de lotes 
urbanizados com material de construção;  

 Utilizar os terrenos vazios da cidade para a produção de moradias de 
interesse social e de equipamentos públicos; 

 Implementar um programa de assessoria e assistência técnica integral 
(jurídica, social, urbanística), preferencialmente, associado a uma 
política de subsídios que apoie projetos de autogestão, de 
autoconstrução de moradias e de melhorias habitacionais realizadas 
pelos movimentos sociais, cooperativas, ONGs e grupos organizados. O 
programa poderá articular e apoiar a obtenção de financiamento junto à 
CAIXA, e outras fontes; 

 Promover as iniciativas de materiais e sistemas construtivos tradicionais; 
 Continuar o trabalho de desenvolvimento de uma rota de turismo no 

município, onde moradores e ribeirinhos possam desenvolver atividades 
econômicas de apoio gerando emprego e renda (guia turístico, 
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pousadas, restaurantes, atividades esportivas como trilhas, caminhadas, 
cavalgadas, pescaria etc).  

 

2. EDUCAÇÃO – INCLUIR E DEMOCRATIZAR 

A rede municipal de ensino de centenário do sul, conta hoje 
com 04 unidades educativas de ensino fundamental i,  01 centro municipal de 
educação infantil para atender crianças  de zero a cinco anos e convênio com  
convênio com a apmif – associação de proteção à infância e a maternidade 
com três unidades de atendimento das crianças de 0 a 5 anos, uma turma de  
eja (educação para jovens e adultos), chegando a atender por ano cerca de 
1.100 (um mil e cem) alunos aproximadamente. 

O município deve buscar, no exercício da sua autonomia, 
formas para assegurar a gestão democrática e a participação popular na 
educação. O envolvimento de toda comunidade escolar – professores e 
professoras, funcionários e funcionárias, familiares e estudantes – na 
elaboração, implementação e avaliação do projeto político-pedagógico das 
escolas é uma forma exitosa, de manter a educação como prioridade e de fazê-
la a grande causa a ser defendida pela sociedade.  

Outras instâncias precisam ser fortalecidas, como: fórum 
municipal de educação, conselho municipal de educação, conselho de 
acompanhamento do fundeb, conselho de acompanhamento da alimentação 
escolar, dentre outros.  

Promover ações esportivas, culturais e de lazer de maneira 
integrada, enfatizando a valorização da vida e a superação da violência, 
utilizando o espaço escolar com a parceria de outras áreas de governo 
municipal.   

Considerar os trabalhadores da educação, em suas diversas 
atividades pedagógicas, protagonistas do processo de aprendizagem. 

As ações pedagógicas desencadeadas a partir dos currículos 
devem assegurar a dignidade das crianças, protegendo-as de qualquer forma 
de negligência e violência e visando ao desenvolvimento pleno de suas 
potencialidades. 

O objetivo é que as creches e as escolas de educação infantil se 
tornem lugares de proteção e desenvolvimento da primeira infância. A meta 1 
do plano nacional de educação (pne) é voltada aos municípios, prevendo a 



ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2024  
CENTENÁRIO DO SUL – PARANÁ 

COLIGAÇÃO: UM NOVO TEMPO, UMA NOVA CIDADE E UMA NOVA HISTÓRIA 
 

9 
 

universalização da educação de 4 e 5 anos e o alcance em creche de 50% das 
crianças até 3 anos. Dessa forma, toda proposta deve prever a ampliação do 
atendimento em creches. 

Manter as crianças na escola, em boas condições de 
aprendizagem, vai requerer da gestão articulação necessária para garantir toda 
a estrutura adequada ao funcionamento das escolas: construção, reforma e 
manutenção de prédios escolares; provimento de materiais pedagógicos e 
outros; garantia de professores e funcionários em todas as unidades; 
transporte escolar; merenda escolar; livros e materiais didáticos. 

Fomentar os  investimentos na educação de jovens e adultos, 
visando superar o analfabetismo. 

Segue as ideias e propostas voltadas ao avanço da educação no 
município: 

 

• revisão e garantia da execução do plano de cargos e carreiras dos 
professores – pcc, possibilitando remuneração compatível; 

• manutenção da formação continuada para todos os professores e 
professoras da rede municipal de educação, incluindo todos os funcionários 
que atuam na educação: auxiliar de serviços gerais, cozinheiras, porteiros, 
nutricionista, psicóloga, fonoaudióloga e motoristas; 

• ampliar o quadro técnico de psicólogo, a fim de proporcionar 
atendimento adequado e apoio na avaliação no contexto escolar, aplicação de 
instrumentos avaliativos na rede municipal de ensino, identificando e 
encaminhando precocemente os alunos que apresentarem dificuldades de 
aprendizagem, atraso neuropsicomotor, deficiências intelectuais, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades – superdotação.  

• ampliação da parceria com a apae e colégio estadual padre josé pires; 

• expandir na educação infantil a oferta de vagas e melhoria da qualidade 
dos serviços, de modo que atenda o plano municipal da educação; 

• reforma e ampliação do centro de educação infantil menino jesus i; 

• manutenção de sistema de ensino de qualidade (apostilas) para os 
alunos da educação infantil e ensino fundamental; 

• manter a recomposição de aprendizagem para os alunos que 
apresentarem dificuldade de aprendizagem e laudos com a implementação e 
ampliação da política de educação especial da rede municipal de educação.  



ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2024  
CENTENÁRIO DO SUL – PARANÁ 

COLIGAÇÃO: UM NOVO TEMPO, UMA NOVA CIDADE E UMA NOVA HISTÓRIA 
 

10 
 

• abertura de concurso público para contratação de professores para 
atender o ensino fundamental i, disponibilizando professores para trabalhar 
com projetos/reforço escolar, a fim de recuperar alunos com dificuldade de 
aprendizagem; 

•        Abertura de concurso público para contratação de educador infantil, 
para atender  crianças de 0 a 5 anos. 

• disponibilizar professor auxiliar para atender a necessidade de cada 
escola; 

• implementar as salas de aae (atendimento educacional especializado) 
que já estão em funcionamento em cada escola; 

• manter e ampliar a política de atendimento dos alunos com transtorno 
do espectro autista; 

• adaptar os espaços escolares para maior acolhimento às crianças com 
necessidades especiais; 

• reforma, ampliação e/ou construção de estabelecimentos para ofertar 
serviços de jornada ampliada; 

• manter uma trajetória de melhoria das aprendizagens, com foco na 
alfabetização das crianças e melhoria do índice do ideb – índice da educação 
básica; 

• ensino fundamental em jornada ampliada, garantido no mínimo sete 
horas-aula integral para crianças em vulnerabilidade social e com dificuldade 
de aprendizagem; 

• manutenção e ampliação das oficinas na área da cultura e esporte, 
ofertadas em contraturno escolar, na jornada ampliada;  

• ampliar a oferta de educação de jovens e adultos (eja) para atender a 
população da vila progresso e conjunto máximino pereira dos santos, dando 
suporte à profissionalização através da conclusão escolar. 

• manter a parceria com o ifpr – instituto federal do paraná, com oferta de 
cursos técnicos, como: meio ambiente, segurança do trabalho, serviços 
públicos e logística,  dentre outros; 

•       Construir em parcerias com os governos estadual e/ou federal uma 
escola técnica de ensino profissionalizante, garantindo a formação qualificada 
dos nossos jovens; 
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• aquisição de notebook e carrinho carregadores para as escolas da rede 
municipal; 

•      Aquisição de tablets para a educação infantil para o trabalho com as 
plataformas educativas e de estimulação das habilidades, conforme a base 
nacional comum curricular;  

•      Aquisição de televisores para instalar nas salas de aula das escolas e 
centros de educação infantil;   

• reforma das quadras esportivas já existentes nas escolas municipais;  

• instalação de uma quadra poliesportiva no distrito da vila progresso para 
atendimento dos alunos e de toda a comunidade local; 

• construção de duas salas de aula para atender a demanda da escola da 
vila progresso; 

• reforma e ampliação da escola josé de anchieta: construção de sala de 
aula, biblioteca, sala de professores, construção de refeitório fechado e 
climatizado, reforma do telhado. 

• limpeza e pintura do piso do centro de educação infantil ulysses pessoa 
de lima (super-creche);  

•      Reforma e ampliação da escola municipal são josé, com melhoria dos 
banheiros, substituição das portas conforme orientação do plano de segurança 
contra incêndio, construção de uma nova sala de professores, aquisição de 
armários, computadores e impressoras para melhor atender às necessidades 
pedagógicas da escola;  

•        Retomada das obras da escola no conjunto habitacional adalgiza. 

• modernizar e ampliar a rede de transporte escolar com ônibus que 
possuem maior capacidade de passageiros, para otimizar logística e recursos, 
proporcionando, conforto e segurança principalmente para crianças com 
necessidades especiais; 

•       Oferta de curso de capacitação para o todos os motoristas que atuam no 
transporte escolar da rede municipal de educação. 

• incentivar e dar apoio aos munícipes interessados em fazer a prova 
enceja, para  conclusão de seus estudos. 

• ampliação da oferta dos produtos da  agricultura familiar, mantendo a  
parceria com agricultores locais para garantir merenda escolar de qualidade, 
fortalecendo a agricultura familiar e gerando emprego e renda; 
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• manter a oferta dos kits de uniforme e material escolar para as crianças 
da rede municipal de ensino (creches, 1º ao 5º ano e apae) no início de seu 
ano letivo; 

• programas de incentivo as práticas de esportes e realização de eventos 
esportivos (passeios ciclísticos, maratonas, torneios e competições entre 
escolas); 

• modernização das calçadas e jardinagem em torno das instituições 
educacionais; 

• priorizar processos de alfabetização que considerem as experiências 
culturais e sociais das crianças; 

• assegurar a abordagem curricular relativa aos direitos humanos, à 
cultura da paz e à prevenção de todas as formas de violência.  

• implementação/ampliação da política de  educação ambiental, 
contribuindo para a construção de escolas sustentáveis e cidades preservadas; 

• implementação e reformulação do projeto político-pedagógico das 
unidades educacionais; 

• aprimoramento das avaliações externas e internas das unidades 
educacionais e órgãos da educação;  

• fortalecer investimento na formação continuada no planejamento e na 
gestão pedagógica, amparado no trabalho coletivo e integrado dos 
trabalhadores da educação,  com as equipes pedagógicas de creches, escolas 
e dirigentes da secretaria de educação;  

• implementação de políticas de prevenção e atenção à saúde dos 
profissionais da educação; 

• buscar recursos para construção da secretaria de educação em espaço 
próprio do município; 

•        Implantação junto a seed, do curso ensino pré-escolar/creche  educação 
infantil, de 0 a 3 anos, período parcial em toda a rede, para atender a 
necessidades o aluno que necessite de atendimento na escola de educação 
especial e na rede regular de ensino. 

•        Implantação de um laboratório de aprendizagem na secretaria municipal 
de educação 
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3. SAÚDE – PARA TODOS 

A Saúde de um país acompanha o modelo de desenvolvimento 
pretendido para sua população, e as políticas de saúde são destaque para um 
processo civilizatório de garantia de direitos.  

O Sistema Único de Saúde (SUS), conforme está inscrito na 
Constituição Federal de 1988, é a política pública mais inclusiva do país, pois 
atende o conjunto da população brasileira. 

Quando pensamos sobre as causas de adoecimento e morte que 
afetam quem está ao nosso lado e a nós mesmos, constatamos que, no Brasil, 
vivemos diante de problemas de saúde típicos do século XIX, do século XX e 
dos que caracterizam o século XXI, ou seja, doenças transmissíveis, como por 
exemplo, a malária, a febre amarela, coronavírus e a dengue, as doenças e 
acidentes relacionados ao trabalho perpassando os séculos e doenças crônico-
degenerativas, como o câncer, entre outros.  

São problemas que, de modo geral, afetam a todos e todas. Por isso, 
as diretrizes para elaboração de programas e planos de governo e de proposta 
deve considerar a importância do SUS, as necessidades de saúde, a 
organização do sistema, visando construção de territórios saudáveis para se 
viver, a importância do mundo do trabalho e dos trabalhadores e das 
trabalhadoras de saúde, investimento em um aparato Municipal prestador de 
serviços de saúde de natureza individual e coletiva, gestões públicas 
transparentes e a valorização do controle social das políticas públicas. 

Alcançamos importantes conquistas na área da saúde, como a 
abertura do prédio “UPA” que há mais de uma década estava fechado em 
processo de deterioração, passando a funcionar a Secretaria de Saúde e a UBS 
EUROPA. Ampliamos o número de médicos atendendo nos postos de saúde e 
hospital; ampliamos mais uma academia de fisioterapia; aumentamos 
investimentos em medicamentos, cirurgias eletivas e infraestrutura.  

Contudo, ainda há muito a fazer. Assim, indicamos as seguintes 
diretrizes para promover a qualificação do sistema municipal de saúde: 

 Promover  melhorias  da  estrutura  física,  dos  equipamentos  e  dos  
serviços no hospital municipal, garantindo atendimento emergencial 
com rapidez e qualidade; 

 Cursos  intensivos  para  capacitação  na  atuação  dos  agentes 
comunitários de  saúde  e agentes de endemias; 
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 Promoção  de  campanhas  itinerantes,  em todo território do município,  
voltadas  a exames oftalmológicos, diabéticos, ginecológicos e 
urológicos; 

 Manter sempre que possível a substituição da frota da Secretaria 
Municipal de Saúde, visando a economia com a manutenção; 

 Compromisso de manter e fazer manter as ações e diretrizes do SUS – 
sistema único de saúde, visando proporcionar saúde a todos, 
atendendo seus princípios fundamentais de acesso universal, 
igualdade, ética e humanização ao atendimento de todos; 

 Priorizar a promoção à saúde, com foco nas ações preventivas, com 
atendimento humanizado e éticos, melhorando o acesso à atenção 
primária em saúde, além de proporcionar facilidades em obter serviços 
especializados de saúde, através de convênios; 

 Promover o aperfeiçoamento, capacitação e a educação continuada dos 
nossos profissionais de saúde, buscando a excelência no atendimento 
à nossa população; 

 Qualificação da gestão pública e valorização do trabalho em saúde e 
promover curso de atendimento ao público; 

 Promover a parceria com o Conselho Municipal de Saúde, buscando a 
participação da sociedade na defesa do SUS; 

 Realização de Concurso Público para reposição da força de trabalho e 
qualificação para provimento de pessoal em quantidade suficiente, 
evitando a compra de serviços privados; 

 Aprimorar o Programa de Atenção Integral à Saúde das Mulheres, com 
ações destinadas a todas as faixas etárias, da puberdade ao climatério, 
a prevenção ao câncer de útero e de mama, o planejamento sexual e 
reprodutivo, a sexualidade e os principais problemas ginecológicos; 

 Criar ações intersetoriais de promoção e proteção da saúde e qualidade 
de vida, destinadas às crianças, a jovens, a adultos, aos idosos e 
portadores de enfermidades crônicas, priorizando ações de alimentação 
saudável, controle da obesidade e do sedentarismo, do tabagismo e do 
uso abusivo de álcool e outras drogas; 

 Desenvolver projetos intersetoriais de enfrentamento das diferentes 
formas de violência (no trânsito, no trabalho, sexual e contra as 
mulheres, pessoas negras, LGBTQIA+, crianças e pessoas idosas); 

 Ampliar as ações do Programa Saúde na Escola (PSE), em parceria com a 
Educação, com ênfase na saúde bucal e oftalmológica, alimentação 
saudável, prevenção ao uso de álcool e outras drogas; 
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 Fortalecer as ações para prevenção e controle de ISTs e AIDS, Hepatites, 
Tuberculose e Hanseníase, investindo em ações intersetoriais e 
descentralizadas de atenção a saúde, educação e proteção; 

 Fortalecer as ações de proteção e vigilância em saúde para o 
enfrentamento das principais vulnerabilidades e riscos do processo 
saúde-doença, com prioridades às pessoas que vivem em situação de 
rua ou em restrição de liberdade; 

 Intensificar e envolver a sociedade nas ações de controle da Dengue, 
Zika e Chikungunya e outros; 

 Implantar programa de controle da população (castração) de cães e 
gatos, para proteção da saúde humana e a promoção do bem-estar 
animal, em parceria com a sociedade civil e Secretaria do Meio Ambiente; 

 Proporcionar condições dignas de trabalho para que os servidores 
possam prestar atendimento qualificado e humanizado aos cidadãos e 
cidadãs; 

 Ampliar as Equipes de Saúde da Família e equipe multifuncional visando 
a atingir cobertura de atenção à saúde da população, destacando regiões 
de maior vulnerabilidade e de maior densidade populacional; 

 Defender a manutenção do Programa Mais Médicos para o Brasil, 
garantindo que toda a população possa ter equipes de Estratégia Saúde 
da Família completas, garantindo o atendimento médico de qualidade; 

 Ampliar e fortalecer a estratégia dos Agentes Comunitários de Saúde 
para promoção da saúde, tendo com um dos pilares centrais de sua 
atuação a compreensão de que o trabalho é um dos fatores 
determinantes do processo saúde-doença, qualificação do cuidado, 
desenvolvimento de ações intersetoriais, vínculo com as pessoas e 
valorização da cidadania; 

 Ampliar as ações de Saúde Bucal, desenvolvendo ações de prevenção 
nas escolas municipais e melhorando o atendimento odontológico nas 
Unidades de Saúde; 

 Buscar, junto ao Ministério da Saúde e ao governo do Estado, a 
ampliação e renovação da frota do SAMU-192, reivindicando que o 
governo estadual participe do seu financiamento, SAMU avançado; 

 Promover o acesso da população a serviços de média complexidade, 
como cirurgias eletivas e serviços de alta complexidade, internações e 
outros tratamentos que exigem maior aporte técnico, por meio de 
processos de regulação do SUS.  

 Fortalecer as ações de saúde mental e de prevenção e tratamento ao uso 
abusivo de álcool e outras drogas na atenção básica e rede de urgência, 
promovendo a inclusão social e a construção de novos projetos de vida; 
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 Organizar Serviços de Controle de Zoonoses ágeis, técnica e 
administrativamente estáveis, inclusive vacinação anti-rabica animal; 

 Articular com os municípios da Região de Saúde para buscar soluções 
metropolitanas para os problemas de saúde, reivindicando do governo 
do Estado e, quando for o caso, do governo Federal, a ampliação da 
atuação compartilhada com os serviços de vigilância sanitária e 
epidemiológica estaduais e federais; 

 Exercer plenamente a autoridade sanitária por meio das ações de 
vigilância sanitária de serviços de saúde, exercidas por equipes técnicas 
capacitadas, que permitam garantir a segurança, o acesso e a qualidade 
dos serviços ofertados pela Administração Pública, atuando para 
prevenir e controlar agravos à saúde e, assim, proteger a saúde da 
totalidade da população.  

 A participação da sociedade na formulação, fiscalização e deliberação 
acerca das políticas de saúde; 

 Consolidar o controle social por meio da participação popular no 
Conselho Municipal de Saúde, conselhos gestores, conferências e 
encontros populares de saúde; 

 tendo em vista o compromisso da atual Administração com a valorização 
dos servidores públicos, também propomos uma melhoria na 
progressão por qualificação como forma de estimular a qualificação, 
profissionalização, atualização e o aperfeiçoamento técnico profissional 
dos servidores públicos, o que proporcionará um serviço público de 
qualidade aos cidadãos centenarienses; 

 garantir o atendimento por (02) dois médicos no plantão, em dias 
estratégicos; 

 criação do Centro Especializado no atendimento as pessoas com TEA 
(transtorno do aspecto autista); 

 criação do atendimento de farmácia nas UBS e UAPSF que ainda não 
tenham esse serviço; 

 implantação do SUS DIGITAL; 
 implantação do Telemedicina em especialistas; 
 implantação da política pública para cuidados paliativos, contratando 

profissionais capacitados para oferecer serviços de saúde a pacientes e 
familiares de forma mais humanizada no domicílio. (Portaria CM/MS nº 
3005 de 02/01/2024); 

 Projeto Criança na Saúde; 
 Projeto Vacinação na Escola; 
 Projeto Multirão de Catarata; 
 Criação de rota da Saúde no transporte circular; 
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 Implementação do SAMU AVANÇADO. 

 

4. INFRAESTRUTURA: CIDADES RESILIENTES 

O município atingiu melhoras significativas de infraestrutura nos 
últimos anos. Exemplo disso, é a manutenção e conservação de ruas; início da 
substituição das lâmpadas comum por lâmpadas de led; manutenção dos 
prédios públicos e principalmente um avanço inquestionável na limpeza da 
cidade, com a implantação do sistema de caçambas e manutenção contínua da 
limpeza e podas de grama nas praças, escolas, cemitério e principais ruas da 
cidade. 

Apesar desse grande avanço, é importante dar continuidade aos 
serviços começados como a ampliação da iluminação com lâmpadas de led; a 
conclusão da reestruturação do antigo Centenário Esporte Clube; Reforma da 
antiga Secretaria de Saúde, etc. 

Com o devido planejamento é possível melhorar cada vez mais. 
Tanto na prestação dos serviços essenciais (limpeza e iluminação pública), 
quanto na construção, reestruturação, reformas dos espaços públicos, para 
melhor atendimento do cidadão e da cidadã. 

Neste sentido, pretende-se: 

 Realização de obras de pavimentação em vias públicas ainda não 
contempladas pelo asfalto; 

 Buscar investimentos para manter e viabilizar a ampliação da infra 
estrutura urbana; 

 Buscar investimento e convênios para aumentar a taxa de cobertura da 
rede coletora de esgoto; 

 Fortalecer a   feira municipal   do Produtor, com infraestrutura 
necessária para o bom atendimento e comercialização dos produtos; 

 Implantação de Plano de Gestão dos Resíduos Sólidos com 
direcionamento correto do lixo; 

 Reforma e ampliação do cemitério municipal; 
 Ampliação da iluminação com lâmpadas de led; 
 Manutenção  das  estradas rurais do  município,  sobretudo  as  estradas  

de maior circulação e escoamento da produção agrícola municipal; 
 Reestruturação e correta manutenção da frota municipal. 
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 Fortalecer o órgão municipal de defesa civil, de acordo com o Sistema 
Nacional de Proteção e Defesa Civil –SINPDEC; 

 Implantar uma política de enfrentamento de riscos, que inclua o 
mapeamento de enchentes e deslizamentos; monitoramento, 
prevenção, contingência e mitigação de riscos; com a participação da 
população local na identificação e na antecipação de desastres e na 
priorização dos investimentos; 

 Dar condições de acessibilidade para implementação de uma rota de 
turismo no município; 

 

5. AGRICULTURA – ECONOMIA E SEGURANÇA ALIMENTAR 

Segundo a Organização de Cooperação e de Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), o parâmetro utilizado para considerar uma localidade 
urbana é de 150 habitantes por km2. Conforme dados do IBGE (2022), 
Centenário do Sul possui 10.832 habitantes, possuindo 29,13 hab/km2, e é 
considerada, portanto, uma cidade preponderantemente rural. Prova disso é 
que a agricultura tem destaque especial no município, tendo alcançado 
produções excelentes nos últimos anos, o que tem fomentado a economia do 
município. 

As práticas de gestão devem levar em conta o conhecimento 
acumulado de lideranças, especialistas, comunidades, sindicatos, empresas, 
universidades e instituições locais, que deve ser socializado e difundido. Bons 
exemplos disso são a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, e 
as técnicas de agroflorestamento utilizadas por povos tradicionais, originários 
e rurais, que garantem produção agrícola e conservação ambiental ao mesmo 
tempo. 

A agricultura familiar com princípios agroecológicos garante a 
manutenção de variedades e cultivos locais. Este fator aumenta a 
agrobiodiversidade, o que permite também resgate dos conhecimentos locais 
das práticas tradicionais de manejo como possibilidade concreta de 
implementação de um processo democrático de desenvolvimento rural 
sustentável. A queda de renda e a redução de apoio institucional e financeiro 
para aquela parcela de agricultores que produz os alimentos que efetivamente 
chegam à mesa, colocam em risco a segurança alimentar da população. O 
planejamento do município deve ter um olhar integrado sobre suas áreas 
rurais e urbanas. Deve valorizar a produção local e a agricultura familiar. 
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Nesse sentido, pretende-se: 

 Apoiar a agricultura e pecuária do município com destaque para os 
pequenos agricultores e agricultores familiares; 

 Promover assistência técnica e programas de capacitação e atualização 
de informações relevantes das diversas atividades desenvolvidas no 
município; 

 Incentivar o crescimento, a diversificação e a inclusão de novas culturas 
e atividades do município visando sua viabilização (cultivo e venda) e 
crescimento econômico e social; 

 Cumprir e fiscalizar a Legislação que trata dos programas de aquisição 
de gêneros alimentícios da merenda escolar provenientes de produtores 
familiares (PNAE/PAA/outros);  

 Consolidar o assentamento existente e bancos da terra; 
 Pesquisas de viabilidade para inserção de novas lavouras para 

aproveitamento no período de ociosidade do solo; 
 Estímulo à constituição de microempresas e associações para 

autogestão, por meio de cursos de capacitação voltados aos produtores 
rurais; 

 Incentivar a criação de cooperativas e associações para beneficiamento 
e venda da produção agrícola; 

 Programa   de   fortalecimento   e   incentivo   de   produção   agrícola 
orgânica na agricultura familiar; 

 Programa   de   fortalecimento   e   incentivo na produção de fruticultura 
(área extremamente promissora no município); 

 Incentivo, investimentos e divulgação (feiras e festivais da agroindústria) 
no desenvolvimento da Agroindústria; 

 Implantar um programa Fazenda escola, levando os alunos aprender 
técnica de produção de alimentos e plantio no campo. 

 Implantar um programa de horto das plantas medicinais onde a 
população de centenário terá acesso a plantas no controle paralelo a 
doenças populares como diabetes, colesterol entre outras; 

 Incentivar e apoiar a Sustentabilidade na área rural, reaproveitando o 
esterco para fontes de bioenergia; 

 Criar um mercado municipal para os pequenos produtores e artesanatos 
locais; 

 Reestruturação permanente de estradas e carreadores rurais; 
 Estimular a responsabilidade e a participação da sociedade nas 

iniciativas de controle da poluição e do impacto ambiental, dentre outras 
medidas capazes de promover uma nova cultura de relação com a 



ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2024  
CENTENÁRIO DO SUL – PARANÁ 

COLIGAÇÃO: UM NOVO TEMPO, UMA NOVA CIDADE E UMA NOVA HISTÓRIA 
 

20 
 

cidade. Assim sendo, os planos devem prever ações educativas e 
integradas; 

 Reservar áreas urbanas e periurbanas ociosas para a prática da 
agricultura urbana, com a produção de alimentos, mudas de espécies 
florestais e medicinais, priorizando a geração de renda e a distribuição 
de alimentos para a população em risco social; 

 Incentivar a adoção de sistemas sustentáveis produtivos, a inovação 
tecnológica e o desenvolvimento de sistemas resilientes; 

 Criar mecanismos de fiscalização local nos marcos do código florestal; 
 Promover capacitação de novas tecnologias para a produção agrícola, 

dando ênfase aos cultivos alimentares; 
 Estimular a produção orgânica, agroecológica e agroflorestal 

diversificadas e com baixo impacto ambiental; 
 Apoiar a produção e comercialização de alimentos orgânicos da 

agricultura familiar e dos projetos da Reforma Agrária; 
 Investir em infraestrutura e logística necessárias para o escoamento da 

produção alimentar e o acesso ao mercado consumidor; 
 manter sempre atualizado o Sistema de Inspeção Municipal –SIM, para 

dar segurança alimentar e abrir mercado para os produtores da 
agricultura familiar; 

 Fiscalizar o uso e o descarte adequado das embalagens de agrotóxicos; 
 Promover Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) para os 

agricultores familiares e fortalecer o Sistema Brasileiro de ATER; 
 Promover Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) voltada ao manejo 

florestal comunitário e familiar; 
 Ofertar serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) 

pesqueira e aquícola; 
 Incentivar e investir na sustentabilidade da cadeia produtiva da pesca 

artesanal; 
 Ajudar a promover a comercialização e o consumo do pescado; 
 Promover a inclusão social dos trabalhadores do setor da pesca; 
 Criar ferramentas normativas para redução dos impactos da pesca sobre 

outros animais, como quelônios, cetáceos, aves, entre outras; 
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6. MEIO AMBIENTE – TRANSIÇÃO ECOLÓGICA 

Quando falamos em desenvolvimento econômico, industrialização, 
agricultura e infraestrutura, não podemos nos esquecer que esse processo 
deve ocorrer de forma sustentável, preservando o meio ambiente. A maior 
parte dos conflitos observados na Política de Meio Ambiente é fruto de uma 
oposição artificial entre dois conceitos originalmente interligados, a ecologia 
e a economia.  

O município tem elevada biodiversidade e necessita definir e 
priorizar ações que desenvolvam o seu manejo e preservação, de modo a 
melhorar a qualidade de vida das pessoas e preservando nossa casa comum, 
a terra, a água, a natureza como um todo. 

Dessa forma, o município deve participar ativamente nos Comitês de 
Bacia Hidrográfica, de modo a melhorar a gestão ambiental e dos recursos 
hídricos e estimular a participação da sociedade civil e do Estado, e ainda: 

Estabelecer o pagamento por serviços ambientais a pequenos produtores 
rurais pela preservação de nascentes;  

Promover a despoluição, recuperação e renaturalização de nascentes, 
manguezais, córregos e rios e mananciais degradados. 

Defender o caráter público e a titularidade municipal dos serviços de 
saneamento básico, a serem prestados por ente municipal, estadual ou 
consórcio público; 

Propor medidas para garantir que o lucro ou excedente seja reinvestido na 
expansão das redes de abastecimento e esgoto, conforme a ODS 6 “Assegurar 
a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos”; 

Manter rigorosa separação entre águas pluviais e esgoto para, de um lado, 
não sobrecarregar a rede de esgoto e, de outro, evitar maior poluição hídrica; 

Criar mecanismos para promover o aumento da reciclagem, a redução na 
geração de resíduos, a reutilização dos resíduos sólidos e a destinação 
ambientalmente sustentável dos rejeitos; 

Dar destinação adequada ao resíduo sólido, tendo como alternativa 
econômica viável um consórcio entre municípios; 
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Promover a educação ambiental para incentivar o consumo responsável, a 
separação de resíduos para a reciclagem e a compostagem residencial; 

Ampliar a coleta seletiva de lixo; 

Incluir as cooperativas de catadores de materiais recicláveis no âmbito da 
gestão de resíduos sólidos; 

Responsabilizar as indústrias e comércios geradores de resíduos pela 
destinação adequada das embalagens e produtos; 

Promover a gestão integral da qualidade do ar, considerando vários vetores, 
como mobilidade, energia, resíduos, água, biodiversidade, verde. 

Criar ou aplicar legislação que obrigue a permeabilidade do solo e a proteção 
de áreas sujeitas às inundações como margens e várzeas de rios e córregos; 

Elaborar Plano de Drenagem, visando identificar os pontos de alagamento ou 
inundação, para priorizar ações e obras e implantar sistemas para controle e 
monitoramento de inundações; 

Fazer a manutenção permanente do sistema de drenagem urbana e o 
desassoreamento de rios e córregos; 

Pavimentar e qualificar vias urbanas, considerando os sistemas de drenagem 
de águas pluviais, redes de água e esgoto, calçadas permeáveis; 

Buscar fontes de financiamento para a macro e microdrenagem urbana. 

Promover a recuperação de uso e conservação do solo, das estradas e 
caminhos rurais, além das matas ciliares; 
Promover a Sustentabilidade e Urbanização Ecológica. 
Promover a Responsabilidade Socioambiental: visa promover a produção e o 
consumo sustentáveis. Produção sustentável é a incorporação, ao longo de 
todo ciclo de vida de bens e serviços, das melhores alternativas possíveis para 
minimizar custos ambientais e sociais. Plano de Ação para a Produção e 
Consumo Sustentáveis é uma ação que tem o objetivo de fomentar políticas, 
programas e ações que promovam a produção e o consumo sustentáveis no 
município.  Enfoca em seis áreas principais: Educação para o Consumo 
Sustentável; Varejo e Consumo Sustentável; Aumento da reciclagem; Compras 
Públicas Sustentáveis; Construções Sustentáveis e Agenda Ambiental; 
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7. TURISMO – DESTACANDO AS RIQUEZAS NATURAIS 

Centenário do Sul tem o privilégio de possuir em seu território o 
Parque Estadual Ibicatú, que além de uma floresta com extensa variedade de 
plantas nativas, possui um rio com pequenas cachoeiras, e que tem alcançado 
grande público, principalmente nos dias mais quentes. Possui área para 
banhistas, banheiros, e área para lazer. 

O Município ainda possui uma vasta área de lazer localizada as 
margens do Rio Paranapanema, que tem sido considerado um excelente local 
para visitação e lazer, eis que oferece todo suporte aos visitantes que queiram 
passar o dia, como banheiros, quiosques com agua e energia e extensa área 
verde. 

Entretanto, Centenário do Sul possui em seus 371,834 km2, áreas 
de preservação ambiental, rios e cachoeiras belíssimos, os quais podem ser 
explorados através de uma rota do turismo, em parceria com a iniciativa 
privada,  garantindo emprego e renda e divulgação do município através das 
belezas da nossa terra. 

 Criar uma rota de turismo no município, que com o envolvimento do 
setor privado, possa ganhar grande alcance e fomentar o setor hoteleiro, 
a prestação de serviços de guia turístico, restaurantes e pousadas, 
esportes radicais, trilhas, caminhadas, cavalgadas, pescarias, etc; 

 Incentivar e criar circuitos de turismo rural no município como: 
caminhadas, corridas, ciclismo, motocross, trilhas, torneios de pesca,  
divulgando em toda região as atividades e riquezas da nossa terra; 

 Realizar inventário turístico, desenvolvendo e fortalecimento o Conselho 
do Turismo; 

 Investimentos em acesso e estruturas turísticas como Área de Lazer 
Pedra Preta, Cachoeiras, Parque Estadual Ibicatu, Praças, Carnaval, Natal 
entre outras; 

 Proporcionar o Turismo náutico de água doce, a prática de esportes 
aquáticos, passeios de barco, lancha e jet-ski  , além da pesca. Implantar 
Torneio de Pesca em parceria com a associação de pescadores e outros; 

 Proporcionar Turismo Ecológico: turismo dedicado à apreciação da 
natureza em forma ativa, com o objetivo de conhecer e interpretar 
valores naturais e culturais existentes, com o mínimo de impacto sobre 
os recursos naturais, proporcionando a manutenção da biodiversidade; 
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 Proporcionar Turismo Rural, incentivando a instalação de hotéis 
fazenda, ideal para quem quer contato com a cultura do homem do 
campo e com a agricultura familiar; 

 Buscar parcerias com fazendas e sítios privados apoiando o 
desenvolvimento; 

 Incentivar o Turismo Gastronômico; 
 Trabalhar com a diversidade de restaurantes existentes no município; 
 Fortalecer o Centro de Memórias do Município com a criação de um 

Museu Histórico, Artístico e Esportivo Municipal; 
 Elaborar planos municipais de turismo, criar e fortalecer os órgãos 

municipais de turismo; 
 Incentivar o Turismo de Base Comunitária (TBC) nos municípios que 

apresentem tal vocação e criar mecanismos de incentivo fiscal para tal; 
 Promover a acessibilidade a pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida à atividade turística com segurança e autonomia; 
 Identificar e buscar soluções para as necessidades de infraestrutura e 

expansão da atividade turística; 
 Qualificar gestores e profissionais da cadeia produtiva do turismo. 

 

8. ESPORTE e CULTURA    
 

 
A população de Centenário do Sul tem sede de cultura, esporte 

e lazer. Reconhecendo que investir nas crianças, adolescentes, jovens, adultos 
e na terceira idade é investir em uma cidade melhor, é imprescindível colocar 
a Cultura e o Esporte como políticas públicas fundamentais. Alçando seu lugar 
de protagonismo no desenvolvimento de uma cidade seja na esfera cognitiva, 
saúde e ou bem estar. 

 
Nesse sentido, a Economia Criativa deve ser a estratégia 

prioritária de desenvolvimento local, estabelecendo transversalidade com 
outras áreas da administração pública, para que possibilite aos cidadãos 
amplo acesso aos bens e serviços, e para que Centenário se consolide como a 
cidade onde as potencialidades humanas são reconhecidas, realizadas e 
convertidas em mais qualidade de vida para todos. 

 
Um governo comprometido deve compreender a cultura como 

um pilar de sustentação da sociedade, evitando a visão superficial de que 
cultura é sinônimo de mera produção de eventos ou simples produto de 
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mercado. É preciso que as políticas culturais sejam vetores de promoção da 
cidadania, do desenvolvimento sustentável e das potencialidades estéticas 
existentes na sociedade, gerando emprego, renda, e entretenimento, como 
economia criativa. Para a construção de boas políticas culturais, é fundamental 
considerar a diversidade cultural local e buscar não hierarquizar as 
expressões, manifestações e segmentos culturais. 

 
As últimas experiências de implementação de políticas 

específicas na cultura e representação social nos conselhos consideram como 
segmentos culturais: Culturas Populares, Culturas de Povos Tradicionais de 
Matriz Africana e Culturas Indígenas. O conceito de áreas temáticas também 
deve abranger a atuação de profissionais como produtores culturais, 
designers, artistas visuais, fotógrafos, cineastas e demais profissionais da área 
do audiovisual, além de profissionais da moda, do livro e da literatura, e das 
artes cênicas – dança, teatro, ópera, circo, performance – e profissionais das 
áreas do patrimônio material e imaterial – historiadores, museólogos, 
arquitetos, arqueólogos, antropólogos, entre outros. As políticas culturais 
devem ser um vetor de combate às desigualdades sociais. Em termos de 
políticas culturais, esse fator é preponderante e deve ser levado em conta.  

 
a. ESPORTE - - INVESTIR NO FUTURO 

 
• Dar suporte para as agremiações esportivas devidamente cadastradas 
no setor do esporte municipal, garantindo fardamento e material; 
• Apoio na realização e participação das agremiações em campeonatos e 
torneios; 
• Sediar Jogos oficiais do Estado, afim de promover o esporte municipal e 
fomentar o comércio do município; 
• Realização de Torneios trimestrais nos espaços esportivos existentes no 
município; 
• Ampliar a oferta das modalidades esportivas como: jiu jitsu, atletismo e 
xadrez 
• Participar de campeonatos Estaduais na categoria de Base e Amador; Dar 
continuidade na realização dos campeonatos como:  COPA GALO BRAVO, 
CAMPEONATO DE SALÃO, CAMPEONATO SUIÇO, VOLEIBOL, BASQUETE, JICS 
que  contempla mais de 30 modalidades, Competições municipais estaduais e 
nacionais de kickboxing, muay thai e jiu jitsu,  e demais esportes praticados 
pelos munícipes; 
• Realização e apoio de: PEDALADAS, VELOCROSS, MOTOCROSS E 
TORNEIO DE TRUCO; 
• Apoio aos atletas para fazerem teste nos grandes clubes esportivos; 
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• Formalizar parceria com grandes clubes esportivos para atender as 
categorias de base; 
• Apoiar as Associações Esportivas devidamente registradas no 
departamento de esporte municipal; 
• Realização de eventos para terceira idade; 
• FOMENTAR AINDA MAIS A LEI DE INCENTIVO AO ATLETA;  
• CRIAÇÃO DO PROJETO BOLSA ATLETA, visando erradicação de evasão 
dos treinos, principalmente a partir dos 14 anos, propiciando dignidade ao 
atleta, valorizando o mesmo e potencializando o trabalho do desporto em 
Centenário do Sul;  
 
 

b. CULTURA – TRANSFORMA 
 
• Fortalecimento do órgão de cultura – É de fundamental importância a 
criação de estruturas próprias para a elaboração, desenvolvimento e gestão 
das políticas culturais no município. As políticas de cultura podem e devem 
estar articuladas com as estruturas de turismo, comunicação, educação e 
esportes e lazer, sempre guardando a autonomia de cada um desses setores. 
Para a atuação conjunta, sugerimos a criação de Conselhos que possam 
trabalhar a transversalidade de cada setor, valorizando a coletividade, atuando 
de forma legal, organiza gerando resultados efetivos.   
 
• Investimento no Fundo Municipal de Cultura para que o setor tenha 
maior autonomia e independência para gerir seus recursos com a participação 
popular, através de conferências municipais e do Conselho Municipal de 
Cultura.  
 
• Aplicabilidade do Plano Municipal de Cultura, e monitoramento das 
metas a serem atingidas em um período de tempo;  
 
• Realização do Cadastro Cultural da Cidade. Artistas, trabalhadores da 
cultura, gestores culturais, produtores, grupos culturais, povos e comunidades 
tradicionais devem ser incluídos nesse cadastro, a fim de que as políticas 
culturais desenvolvidas tenham maior eficiência, eficácia e efetividade.  
• Realizar uma política de valorização, manutenção e dinamização, 
voltada para os equipamentos culturais, também é fundamental para o 
desenvolvimento cultural das cidades; 
• Os equipamentos públicos e privados de cultura do município 
necessitam de uma atuação a partir da estruturação de um sistema de 
equipamentos culturais;  
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• Investimento na infraestrutura e acervo do Centro de Memória de 
Centenário do Sul, objetivado a criação do primeiro Museu de Centenário do 
Sul; 
• Manter os festejos de manifestações culturais (Carnaval, Natal, 
Réveillon); 
• Manter festejos de aniversário da emancipação política no Município; 
• Manter e ampliar os Festivais de Prêmios Dia das Mães e dos Pais; 
• Criação do centro de tradição cultural e do programa municipal de 
valorização dos artistas da terra; 
• Expansão do Projeto Campeão da Vida com oficinas de: Pintura, Canto, 
Violão e Teclado;  
• Apoio na realização das Festas Juninas nos Bairros, Escolas, Distrito e 
assentamento; 
• Apoiar os grupos e associações culturais municipais; 

 

9. ASSISTÊNCIA SOCIAL  

O Cadastro Único é fonte de diagnóstico para a implementação de 
políticas sociais, conforme as demandas específicas de cada segmento, tendo 
como norte o combate às desigualdades sociais, de gênero, étnico-racial e 
territorial.   

A segurança alimentar e nutricional, combate a desnutrição infantil, 
prevenção, atendimento e acompanhamento das mulheres e crianças vítima 
de violência, em qualquer de suas modalidades e prevenção, orientação e 
apoio no combate aos vícios, deve ser foco de políticas públicas da Assistência 
Social. 

 Programa de orientação para prevenção de alcoolismos e drogas; 
 Realizar Diagnóstico e intervenção junto as famílias que vivenciam 

situações de Combate à exploração sexual e trabalho infantil; 
 Capacitação dos conselheiros tutelares para exercer suas atribuições 

com eficiência e eficácia; 
 Implementar Programas Habitacionais que visem o aprimoramento das 

condições de moradia; 
 Intensificar o acesso a informação sobre a inclusão no Cadastro Único e 

busca ativa, com vistas a inclusão de novas famílias nos Programas 
Sociais a nível municipal, estadual e federal; 
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 Assistência alimentar e nutricional às famílias em situação de 
vulnerabilidade; 

 Implementar o sistema de substituição da cesta básica por cartão 
alimentação; 

 Implementar um cartão feira, para as famílias de maior vulnerabilidade 
social, para ser gasto na feira do produtor, na aquisição de alimentos 
saudáveis;  

 Qualificar o atendimento aos usuários, promovendo melhorias nas 
instalações, contratação de profissionais, assim como capacitação 
continuada aos mesmos, visando um atendimento ainda mais 
humanizado aos usuários, implantando um sistema de avaliação dos 
atendimentos; 

 Articular-se ao Governo Federal e Estadual com vistas a implantar novos 
Programas Sociais; 

 Intensificar o Trabalho integrado entre as Secretarias Municipais, 
possibilitando as famílias em situação de vulnerabilidade um 
atendimento prioritário, através da articulação entre as áreas de saúde, 
educação, assistência social, cultura, esporte, lazer, trabalho, 
agricultura, indústria e comércio, etc. 

 

10. TRANSPORTE E MOBILIDADE 

Com o crescimento da cidade é indispensável se pensar em 
logísticas de mobilidade, vislumbrando principalmente a segurança dos 
transeuntes. Para isso um planejamento a curto e longo prazo, inclusive com 
vislumbre no plano diretor municipal, são necessários para um crescimento 
harmonioso. 

Pensando nisso, destaca-se os seguintes objetivos:  

 Planejar a cidade para equacionar os conflitos entre os modais, 
prevendo o deslocamento seguro por meios não motorizados, 
adequação e uso das calçadas e o uso da via pública;  

 Reduzir os impactos ambientais do sistema de mobilidade urbana, 
adotando tecnologia verde, com redução de emissões e promovendo a 
eficiência energética, estimulando a adoção de tecnologia de qualidade 
veicular para a frota do município (consumo de energia e emissões de 
gases); 
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 Estimular a implantação generalizada de ciclovias e ciclofaixas, 
facilitando as viagens de ciclistas; 

 Adequar as calçadas e dotá-las de acessibilidade, com o objetivo de 
facilitar as viagens a pé de curta distância e priorizar o pedestre na 
travessia de vias públicas, com implantação de faixas em todos os 
cruzamentos para o pedestre cruzar a via com tranquilidade e 
segurança; 

 Implantar medidas de trânsito seguro, desenvolvendo estudos e 
identificando soluções de segurança e fluidez do trânsito, com limites 
de velocidade próprios para o ambiente urbano, buscando reduzir o 
número de acidentes; 

 Promover a gestão integral da qualidade do ar, considerando vários 
vetores, como mobilidade, energia, resíduos, água, biodiversidade, 
verde. 

 Manter e melhorar o transporte público municipal gratuito (circular); 
 Manter e melhorar o transporte público universitário gratuito. 

 

11. CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE: 

A primeira infância – período que compreende o nascimento e os 
primeiros seis anos de vida da criança – é uma etapa fundamental para o 
desenvolvimento humano. Por isso, o cuidado com a primeira infância será 
uma diretriz estratégica, de caráter transversal, com ações de proteção integral 
em todas as áreas.  

Dessa forma, buscaremos fortemente a ampliação das vagas em 
creche, que, além de representar um direito dos bebês e crianças, contribui 
para a autonomia das mulheres. Além disso, promoveremos a efetivação do 
Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), combateremos o trabalho infantil, 
retomaremos e ampliaremos as políticas de proteção às crianças no contexto 
de suas famílias e comunidades, prevenindo o abandono e a violência.  Serão 
aperfeiçoadas as redes de atendimento e proteção, qualificando e equipando 
os Conselhos Tutelares e integrando toda a rede de garantia de direitos desde 
o nascimento. 

O Brasil reconhece uma série de direitos a Juventude 
(especificamente de 15 a 29 anos), considerando as especificidades desta fase 
da vida humana, tanto subjetivos –como o fato de ser a juventude um sensível 
período de transição e formação psicossocial –quanto objetivos –como o fato 
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dos índices de violência contra a juventude superarem por amplas margens os 
mesmos índices contra os demais segmentos populacionais.  

O Mapa da Violência, publicado em 2019 pelo IPEA, aponta que no 
Brasil, em 2017, 35.783 jovens foram assassinados, representando uma taxa 
de 69,9 homicídios a cada 100 mil jovens no país, recorde nos últimos dez 
anos, sendo o homicídio a maior causa de morte de jovens no Brasil, que 
vitimiza principalmente a juventude negra e moradora de periferia.  

A transformação dos territórios de vivência dessa juventude em 
territórios com garantia de direitos deve ser tarefa prioritária para o Estado, 
em consonância com o determinado no Estatuto da Juventude. Ao quadro de 
extrema violência, soma-se o alto grau de desocupação da juventude, ou seja, 
o número de jovens que está sem vínculos de trabalho ou de estudo.  

Segundo pesquisa PNAD do IBGE, no último trimestre de 2018, a taxa 
de desocupação da juventude de 18 a 24 anos era de 23% do total desta 
população. Ainda, a renda média de jovens no Brasil em 2019 era de R$567 
reais, enquanto a média da população brasileira R$1.174. 

Encarar a tarefa de mudar a vida da juventude com políticas públicas 
a partir de uma perspectiva emancipatória e socialista exige enfrentar desafios 
e potencialidades enormes. Primeiro, porque os rumos da vida e consciência 
da juventude estão em constante disputa. O caminho é desvelar um outro 
mundo possível para a juventude, buscando a garantia da igualdade de 
oportunidades, o livre desenvolvimento de sua personalidade e envolvendo a 
própria juventude na tomada de decisões sobre o seu destino, viabilizando o 
direito à participação social. 

 Estabelecer políticas municipais específicas para as crianças e 
adolescentes, entendo-as como sujeitos de direitos, orientadas pelo 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), voltadas à Erradicação do 
Trabalho Infantil, o combate à violência contra crianças e adolescentes, 
em particular a violência sexual;  

 Assegurar os direitos específicos da juventude (15 a 29 anos) nas 
políticas públicas, de acordo com as diretrizes apresentadas no Estatuto 
da Juventude (Lei 12.852/13), que são: educação; profissionalização; 
direito ao trabalho e à renda; diversidade e igualdade; saúde; cultura; 
comunicação e liberdade de expressão; desporto e lazer; direito ao 
território e à mobilidade; sustentabilidade e meio ambiente; segurança 
pública e acesso à justiça; 
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 Promover o Ensino Integral com a oferta de educação tecnológica e 
profissionalizante, e de educação cultural, desportiva e cidadã;  

 Buscar a promoção da Educação de Jovens e Adultos, a erradicação do 
analfabetismo e construir políticas de apoio complementares no acesso 
ao ensino superior; 

 Promover o acesso ao estágio, jovem aprendiz e ao primeiro emprego; 
Construir políticas de incentivo à permanência no campo e à sucessão 
rural; Incentivar a economia solidária e o cooperativismo, promovendo 
iniciativas de inovação empreendedoras, com recorte social; 

 Dar continuidade e ampliar projetos que oportunizem a revelação de 
jovens talentos, em diversas áreas; 

 Elaborar projetos às esferas de governo, buscando viabilizar recursos 
para instalação de complexos esportivos em geral, visando atender toda 
criança, jovem ou adolescente; 

 Fomentar competições municipais e regionais, visando a integração 
social e o intercâmbio de experiências; 

 O fomento, acesso e a democratização cultural para a juventude;  
 Fomento a espaços que incentivem a economia criativa, a fim de 

promover o local para jovens iniciantes e também referências na cena 
cultural do local; 

 Ampliação de vagas e horários de creche; 
 Construção de parques, quadras esportivas, campinhos e playground  

infantis; 
 Fortalecimento e ampliação de modalidades esportivas para as crianças; 
 Desenvolvimento de projetos de música, pintura, dança e teatro. 

 
 

12. PESSOA IDOSA: 

É fundamental que as pessoas idosas possam frequentar os espaços 
públicos da cidade, desfrutar do lazer e ter acesso à produção cultural e 
práticas esportivas. 

Para tanto, as políticas públicas devem prever condições de 
segurança e mobilidade para que estas pessoas não sejam excluídas e alijadas 
da convivência social.  

É fundamental a construção de políticas para as pessoas com 
deficiência, desafio para o qual todos e todas devem estar muito atentos (as) 
e preparados (as).  
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É preciso desenvolver iniciativas que garantam condições de 
acessibilidade e locomoção, que favoreçam a participação em atividades 
culturais, de lazer e de educação do corpo. Além disso, é necessário 
desenvolver ações que permitam a geração de emprego e renda e prever o 
direito à cidade para todas as pessoas com deficiência. 

 Apoiar e orientar através da secretaria da assistência social ou outra 
competente, a pleitear o Benefício de Prestação Continuada (BPC) para 
idosos com mais de 65 anos; o Programa Saúde do Idoso, visando à 
promoção do envelhecimento ativo e saudável; a Carteira do Idoso; 
Cartão Nacional de Saúde; Farmácia Popular; Saúde da Família; SOS 
Emergências; Programas de Prevenção de doenças reumáticas, 
diabetes, entre outras.  

 Criar condições para que o Idoso, utilizando de sua experiência, 
desenvolva ações nas áreas da cultura, esporte, dança, culinária, 
absorvendo seus conhecimentos e talentos, proporcionando a elevação 
da auto estima e a melhoria na qualidade de vida; 

 Adaptar todos os espaços públicos que ainda não sejam, com rampas 
de acesso, espaços suficientes para cadeira e rodas e banheiros 
adaptados; 

 Adaptar as calçadas para entrada e saída de cadeira de rodas; 
 Apoiar as atividades de dança, esportiva, cultural, turística para a 

terceira idade.  
 

13. PESSOAS ATÍPICAS – PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS 
 

O governo Municipal terá compromisso com a realização de políticas 
públicas para o pleno desenvolvimento e a autonomia das pessoas com 
necessidades especiais. Para isso, buscará a inclusão educacional, a formação 
de educadores, a oferta do atendimento educacional especializado e a 
articulação intersetorial das políticas públicas para as pessoas com 
deficiência.  
 

 Garantir o acesso de pessoas com deficiência a tecnologias assistivas.  
 Garantir as ações integradas para o acesso às políticas de assistência 

social, de atenção à saúde, de habitação, de formação profissional e 
acesso ao emprego; 

 Promover ações de acessibilidade arquitetônica, urbanística, nos 
espaços públicos, nos transportes, nas comunicações, atitudinais e 
tecnológicas.  
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 ampliar a fiscalização para cumprimento pelas empresas das cotas para 
esse grupo social, com a participação efetiva das pessoas com 
deficiência e observando a diversidade que as compõem; 

 Garantir ordem preferencial nos atendimentos públicos; 
 Promover parceria com a APAE local, nos eventos e atividades desta; 
 Criar um Centro Especializado de atendimento as pessoas com TEA 
(transtorno de Aspecto Autista).  

 

14. POLÍTICAS PARA AS MULHERES 

Nos últimos anos o Município de Centenário do Sul avançou no 
quesito política para mulheres, eis que criou em seu organograma uma 
diretoria específica para cuidar das políticas voltadas as mulheres; constituiu 
o Conselho Municipal de Política para Mulheres e criou o Fundo Municipal, o 
que proporcionou ao Município estar recebendo recursos principalmente do 
Estado do Paraná. 

A partir desse importante passo e dessa grande conquista, o 
Município pode planejar ações específicas voltada as mulheres. 

A seguir, apresentamos alguns eixos, a serem aprofundados 
nas áreas fechadas das políticas para as mulheres residentes no município: 

1. Interseccionalidade: Formular Política para Mulheres 
considerando todas as áreas de gestão e as diversidades das mulheres. A 
formulação de Políticas para Mulheres deve estar presente de maneira 
interseccional em todas as políticas de um governo, com olhar articulado em 
todas as áreas da gestão. Ao mesmo tempo, a interseccionalidade evidencia 
que as mulheres são diversas entre si: brancas, negras, do campo, da cidade, 
jovens, idosas, portadoras de necessidades especiais, etc.  

2. Fortalecimento da participação popular e do controle social. 
A participação popular, fundamental em todas as gestões. 

 Nesse sentido, é importante:- 

 Fortalecer os Conselhos de Políticas para as Mulheres. 
 Realizar Conferências de Políticas para as Mulheres 
 Mandatos e gestões populares, com participação dos movimentos 

sociais, de mulheres, feministas e populares. 
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 Incentivar e apoiar a organização coletiva das mulheres, como 
instrumento de transformação de suas vidas, das vidas de sua família e 
das vidas de suas comunidades. 

 Realizar formação permanente das mulheres para ocuparem espaços 
decisórios e participativos. 

 Capacitar as mulheres para a compreensão do orçamento público e da 
articulação com as políticas setoriais e universais. 

 Garantir no PPA, na LDO e na LOA dotação mínima orçamentária para as 
políticas para as mulheres, garantindo a estruturação dos órgãos 
gestores, programas e serviços; 

 Assegurar os direitos das mulheres em todos os seus ciclos de vida, da 
infância à velhice;  

 Criar indicadores de dados, para tornar as políticas públicas mais 
eficientes e adequadas às realidades locais e até para identificar a 
necessidade de novas políticas e programas para as mulheres, a partir 
da sistematização de dados sobre sua população e suas especificidades. 

 Construir, fomentar e divulgar periodicamente indicadores 
sociodemográficos, quantitativos e qualitativos e articular com outros 
instrumentos censitários sobre temas tais como saúde, segurança 
pública, educação, assistência social, entre outros, levando em 
consideração a diversidade das mulheres; 

 Fomentar a construção destes indicadores junto a órgãos censitários e 
de pesquisa tais como IBGE, IPEA e órgãos que coletam dados para os 
registros administrativos nos Municípios; 

 Fortalecer a rede de proteção e combate à violência contra a mulher. 
Compreendendo que a prevenção e o enfrentamento da violência contra 
as mulheres precisa ser duramente combatida para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária; 

 Fortalecer os serviços especializados previstos na Lei Maria da Penha e 
outras legislações (Abuso Sexual, Violência Sexual, Notificação 
Obrigatória da Violência, Feminicídio, Portarias do SUS). 

 Promover a assistência integral às mulheres que sofrem de violência 
doméstica e sexual e às meninas que sofrem abuso sexual, ampliando e 
estruturando serviços especializados de atendimento tais como Centros 
de Referência, Casa Abrigo, unidades de saúde referência, contracepção 
de emergência e a profilaxia de infecção pelo HIV; 

 Capacitar de forma contínua os profissionais do sistema de segurança 
pública, do SUS, do SUAS, da Educação, e as conselheiras para o 
conhecimento das normativas e o fortalecimento da rede de proteção à 
mulher, a criança e adolescente; 
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 Divulgar e fortalecer o Disque 180; 
 Fortalecer as ações de atenção à saúde integral da mulher, com 

atendimento humanizado, em todas as fases de seu ciclo de vida. Ou 
seja, humanizar o atendimento à saúde das mulheres no período da 
gestação, parto e puerpério;  

 Proporcionar o tratamento adequado quanto à saúde mental das 
mulheres, em especial pelos altos índices de uso de medicamentos e de 
drogas; ao HIV, em função do aumento da epidemia entre as mulheres 
e a transmissão vertical; e câncer de mama; e adaptação de 
acessibilidade universal em todos os espaços; 

 Aprimorar as campanhas de educação para a saúde e prevenção às 
doenças que afetam mulheres e todos os métodos disponíveis de 
prevenção e contracepção e contra o racismo institucional; 

 Promover ações para erradicar e punir a violência obstétrica e o 
cumprimento efetivo da Lei federal 11.108/2005, que garante à 
parturiente o direito à presença de acompanhante durante o trabalho de 
parto e pós-parto; 

 Fortalecer as ações que reduzam a mortalidade materna e de controle 
dos cânceres de colo do útero e de mama; 

 Fazer cumprir a Lei de Planejamento Familiar, universalizando os 
serviços que fornecem informações e acesso aos métodos 
anticoncepcionais;  

 Promover ações que fortaleçam a autonomia econômica das mulheres. 
As mulheres são as mais atingidas pela informalidade, subemprego e 
que mais ocupam posto precários de trabalho. Nesse momento de crise 
humanitária e econômica, e ainda no período pós-pandemia, as políticas 
de emprego e renda precisa visar a isonomia econômica, buscar a 
superação das condições de pobreza e promover a autonomia das 
mulheres; 

 Garantir a criação de mecanismos de igualdade de cargos e salários na 
administração pública; 

 Aumentar significativamente vagas em creches públicas e para crianças 
de 4 meses a 5 anos, em tempo integral;  

 Garantir serviços públicos de cuidado para pessoas idosas e com 
deficiência. Cuidado especial no atendimento nas áreas periféricas e 
zonas rurais; 

 Promover políticas de trabalho, geração de emprego e renda e economia 
solidária para associações e grupos de mulheres do meio rural, 
comunidades e povos tradicionais, mulheres com deficiência e inserção 
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no mercado de trabalho das mulheres em regime semiaberto e egressas 
do sistema prisional; 

 Criar e implantar programas que garantam habitação digna, com a 
garantia de estrutura urbana adequada (creche, instituições escolares, 
UBS, etc); 

 Ampliar e fortalecer os programas de capacitação para as mulheres do 
campo e da cidade; 

 Promover Educação para a igualdade. A educação tem um papel 
fundamental na formação de uma sociedade melhor, por isso é 
importante que a educação seja emancipadora e que seja preservada a 
autonomia de professores/as no fortalecimento de uma educação para 
igualdade e livre de preconceitos e discriminação; 

 Implementar e fiscalizar o cumprimento das leis 10.639/03 e 
11.645/08, que inclui no currículo oficial da Rede de Ensino a 
obrigatoriedade das temáticas: "História e Cultura Afro-Brasileira" e 
"História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”, respectivamente;  

 Contribuir nas estratégias de valorização de profissionais da Rede de 
Educação, conforme a Lei Federal 11.738/2008, garantindo 
oportunidades de capacitação e conscientização sobre direitos humanos 
e de cidadania, questões raciais/étnicas, de modo que seu aprendizado 
se aplique na pedagogia escolar e enriqueça as interações com as 
famílias e comunidades; 

 Elaborar a produção didática e paradidática para as mulheres 
deficientes; 

 Garantir moradia popular para mulheres chefes de família, 
prioritariamente aquelas em situação de violência; 

 Valorizar, apoiar, promover a produção cultural de mulheres. 
 Garantir o acesso das mulheres aos espaços públicos. 
 Criar espaços culturais e programas de lazer para as mulheres. 
 Além dos veículos de comunicação social terem um importante papel 

na difusão de uma imagem positiva das mulheres precisam ser usados 
também como uma ferramenta de combate à violência doméstica e às 
violências racista, machista. 

 Desenvolver campanhas pela igualdade de gênero na sociedade, com 
temas tais como: divisão igualitária do trabalho doméstico, 
enfrentamento à violência no meio virtual, combate à exploração e ao 
abuso sexual de meninas e mulheres, campanha contra o racismo e ao 
preconceito de gênero, e combate ao feminicídio. 

 Fortalecer ações de orientação e informação sobre o uso das redes 
sociais e riscos de exposição de seus dados pessoais e de sua imagem; 
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 Criar leis que garantam espaço gratuito nos meios de comunicação de 
massa para a divulgação dos direitos e denúncia da violência contra as 
mulheres. 

 

15. SEGURANÇA PÚBLICA: 

Aos Municípios cabe Ação Complementar na Segurança Pública. É 
sabido que a responsabilidade pela Segurança Pública, strictu sensu, é do 
Estado. Enfrentar a criminalidade comum e a organizada cabe às policias civil 
e militar. Estas representam mais de 80% do efetivo policial no país, enquanto 
as policias da União representam os outros 20%.  

Aos municípios cabe ação complementar, sobretudo naquilo que 
historicamente tem sido uma dificuldade na atuação do Estado: a prevenção 
do crime e da violência. Uma Política Municipal de Segurança Pública visa 
reforçar este papel protagonista que o Poder Público Municipal tem na área, 
em especial no que se refere à sua atuação por meio de políticas públicas 
locais de prevenção do crime e da violência. 

O conceito de Segurança Cidadã pode ser definido como articulação 
permanente de ações preventivas policiais e ações sociais que permitam uma 
atuação sistêmica do município sobre as raízes socioculturais da violência, 
por meio de políticas integradas, multissetoriais e territorializadas.  

Mas a segurança municipal preventiva cidadã depende também de 
variáveis extrapoliciais, tais como o ambiente comunitário, os equipamentos 
coletivos de qualidade, a infraestrutura social e urbana, o meio ambiente e os 
serviços de utilidade pública. Isso porque parte dos problemas de segurança 
vivenciados pelos cidadãos e cidadãs no espaço público ultrapassa ou não se 
limita à intervenção policial.  

A violência é multicausal, por isso, requer cooperação das 
comunidades e dos diversos órgãos públicos prestadores de serviços 
essenciais à população para promover seu enfrentamento e prevenção. A 
iluminação pública nos bairros, fiscalização de posturas relativas ao 
ordenamento e uso e ocupação urbano e rural, o saneamento básico, a 
zeladoria da cidade são fatores que contribuem para a qualidade de vida e 
para prevenir a violência, portanto, dialogam com ação complementar da 
segurança pública. 
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Para que uma política municipal de segurança cidadã tenha êxito, o 
executivo têm o papel de ser o principal gestor e articulador da política de 
segurança, porque ela tem que ser intersetorial, matricial e intersecretarial.  

Portanto, o primeiro passo para ter uma política municipal de 
segurança cidadã é fazer um amplo Diagnóstico da dinâmica da violência e do 
crime na cidade, ouvindo representantes das polícias estaduais do município 
e da comunidade, conhecendo o perfil socioeconômico da cidade, relação de 
equipamentos públicos e detecção de vulnerabilidades que se relacionam com 
o tema segurança pública. 

Embora entendamos que segurança pública está sob a 
responsabilidade de outras esferas de governo, a administração pública 
municipal terá o papel relevante de, juntamente com as demais esferas, criar 
propostas para o enfrentamento desta área de atuação. 
 

 Implantação de vigilância comunitária nas localidades mais populosas; 
 Apoio de intensificação juntos às  policias  (civil  e  militar) para  combate 

a furtos e roubos diversos; 
 Instalação de câmeras em torres de observação nas principais vias de 

acesso, que enviarão imagens em  tempo  real  para  uma  central  da 
vigilância; 

 Fóruns locais comunitários, realizados em parceria com a sociedade 
civil local, pretendem ser intersecretariais, integrados e participativos. 
Têm por objetivo: Garantir maior acesso aos direitos civis, sociais, 
culturais econômicos; fortalecer o exercício ativo da cidadania e ampliar 
o capital social; fortalecer as redes locais e de solidariedade; fomentar 
a cultura de paz; aumentar o fluxo de informação sobre serviços e ações 
de governo; diminuir fatores de risco da violência. A articulação de 
várias secretarias garante a integração entre os vários projetos na 
perspectiva da governança cooperativa, que garantirá a 
sustentabilidade do Programa Municipal. 

 Projeto Guardiã Maria da Penha. É um projeto que visa uma parceria 
entre o Setor de Segurança Pública, Saúde, Assistência Social e Diretoria 
de política para mulheres. A violência contra a mulher e o aumento do 
feminicídio no Brasil devem ser uma preocupação e prioridade dos 
governos locais.  

 Utilizar novas tecnologias para ampliar a sensação de segurança e inibir 
a violência vem se tornando uma das principais ferramentas da 
Segurança Municipal. Uma experiência exitosa foi o Centro Integrado 
de Monitoramento na cidade de São Bernardo do Campo/SP. O Centro 
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Integrado reuniu a Guarda Civil Municipal e as polícias estaduais. As 
câmeras de segurança foram instaladas prioritariamente nas entradas e 
saídas das escolas municipais e nos grandes corredores de tráfego. 

 Fortalecer as secretarias municipais que agregam dados relevantes para 
a gestão da informação na política de segurança municipal, como é o 
caso da Notificação Compulsória de Violência da Secretaria da Saúde. A 
notificação compulsória permite compreender dinâmicas de violências 
que são altamente subnotificadas nos distritos policiais, como por 
exemplo a violência doméstica. 

 Abrir as quadras das escolas municipais nos finais de semana 
oportunizando o acesso aos espaços de lazer, cultura e esporte. A 
abertura das quadras das escolas nos finais de semana para a 
comunidade aproxima a população do ambiente escolar e se torna a 
própria alternativa de lazer aos jovens do entorno da escola. 

 Guarda Civil Municipal Preventiva e Comunitária. Se cabe aos municípios 
ação complementar na segurança pública, nos municípios que possuam 
Guardas Civis Municipais, a tarefa estratégica da Guarda Civil Municipal 
é ser uma das principais, senão a principal referência de política 
preventiva e comunitária da cidade. Não cabe às Guardas Civis 
Municipais disputar espaço com a Polícia Militar. Realizar policiamento 
ostensivo repressivo é uma atribuição exclusiva da PM e não das 
Guardas Civis Municipais. 

 Ampliar a iluminação pública em áreas escuras que favoreçam o 
cometimento de crimes. 

 Segurança Escolar:  Manter a segurança nos espaços escolares;  
 Realizar Policiamento Preventivo na Cidade. A principal novidade na lei 

federal 13.022/14 é que coloca como um dos princípios de atuação das 
Guardas Civis Municipais a realização de policiamento preventivo. 
Mesmo que muitas já o realizassem antes da lei, só com a 
regulamentação federal as Guardas Civis Municipais passaram também 
a ter a competência de realizar um tipo específico de policiamento, que 
é o policiamento preventivo, além de cuidar dos próprios públicos. 
Muitos, equivocadamente, passaram a acreditar que com este princípio 
de atuação as Guardas Civis Municipais têm a mesma competência da 
PM no município. Não têm. As PMs são responsáveis por manter a ordem 
pública e realizar policiamento ostensivo repressivo e preventivo, apesar 
de fazerem mais o repressivo. As rondas preventivas realizadas pela 
Guarda Civil Municipal devem ser diferentes da PM, em especial, ter uma 
forma nova de abordagem que caracteriza uma agência municipal 
preventiva e comunitária.  
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 Ações Interdisciplinares. Talvez, a atribuição da lei federal que mais 
caracteriza a identidade das Guardas Civis Municipais seja a XII, do 
artigo 4º: “articular-se com os órgãos municipais de políticas sociais, 
visando à adoção de ações interdisciplinares de segurança no 
Município”.  

 

16. GESTÃO ÉTICA, DEMOCRÁTICA E EFICIENTE  

Capacidade de inovar é um requisito fundamental de um novo 
modelo de gestão capaz de transformar a administração pública de forma a 
dar saltos de qualidade no funcionamento e na prestação dos serviços 
públicos. Inovar pressupõe que as políticas, os processos organizacionais e os 
serviços serão continuamente melhorados, de forma eficaz e eficiente, 
transparente, participativa e ética, gerando mais valor para a sociedade e mais 
confiança no órgão.  

A inovação já não é mais percebida como uma questão exclusiva do 
setor privado. O setor público também tem desenvolvido políticas e serviços 
público inovadores. É fundamental entender que tornar o setor público 
inovador não significa descaracterizá-lo, transformando-o em cópia de 
empresas privadas, nem ceder aos modismos do mundo dos negócios. Muito 
pelo contrário, a inovação no exercício da gestão pública diz respeito não 
apenas a inovar na forma de se prestar os serviços, como também na 
concepção dos mesmos, ou na agregação de novas agendas.  

Um aspecto essencial do processo de inovação é que gestores e 
servidores tornem a cidadã e o cidadão o foco central de sua atividade. Inovar 
implica atacar as limitações das dimensões da gestão pública. Nesse sentido, 
as transformações não podem ser compreendidas como reformas isoladas ou 
pontuais, mas sim como ações integradas. Por isso, sua incorporação à agenda 
de governo não é trivial, requer comprometimento dos vários órgãos e 
pessoas, criatividade, colaboração e disposição ao erro. 

 O esforço de governar é normalmente centrado na definição do que 
fazer, para quem e como fazer. O fortalecimento do Município pressupõe 
enfrentar o desafio de instituir um novo modelo de gestão na administração 
pública, em seus diversos níveis. Este novo modelo deve ter como principais 
diretrizes: 

 Instituir uma gestão democrática; 
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 Garantir uma gestão ética e transparente, que seja capaz de transformar 
a relação entre o Município e a Sociedade; 

 Estabelecer uma gestão inovadora, capaz de prestar melhores serviços 
e promover políticas públicas eficazes para realidade do município, do 
estado e do País; 

 Buscar permanentemente a qualidade do gasto. 
 Desenvolver procedimentos com maior impacto na prestação de serviços 

ao cidadão e cidadã, com melhor uso das tecnologias disponíveis; 
aproveitamento do ambiente físico na concepção e desenho das políticas 
públicas. 

 Colocar o cidadão e cidadã, com seu conhecimento e experiência, no 
centro do processo de formulação, implementação e gestão de políticas 
e serviços públicos.  O conceito de participação é, assim, ampliado para 
a discussão das políticas e serviços desde a sua formulação. Isso exige 
a criação de um ambiente colaborativo, que requer metodologias e 
ferramentas adequadas, que promovam a colaboração em rede, 
sinalizando para uma gestão mais horizontal e interativa, com uma série 
de vantagens: gestão mais adaptativa e com soluções mais integrais; 
ideias, conhecimento e coprodução vindos da cidadania participante; 
acesso a mais lugares e pessoas que a organização pública sozinha não 
alcançaria; valor recíproco para as pessoas que estão dedicando seu 
tempo. 

 Uma das principais linhas de atuação de uma gestão inovadora se dá 
junto aos processos de trabalho das diversas áreas, com operações de 
desburocratização, com objetivo de melhorar a gestão e prestação de 
serviços e potencializar os recursos disponíveis.  

Devem ter especial atenção as áreas de atendimento ao público, 
locais tradicionais de filas, que são um dos principais símbolos da ausência de 
direitos da população. São exemplos importantes de iniciativas nessa área: 

 Cartas de Serviços e/ou Cartas Compromissos que definam 
procedimentos de execução dos serviços específicos, com prazos 
explícitos de solução das solicitações por serviço e cumprimento de 
metas.  

 Códigos de qualidade do serviço público que possibilitem normatização 
de procedimentos e avaliação dos serviços pela população. 

 O atendimento telefônico e/ou online de serviços e com gestão 
integrada à rede física.  

 Fortalecimento da Ouvidoria como instrumento de controle social da 
gestão: Ouvidoria deve ser instituída como instrumento integrado a toda 
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gestão dos serviços prestados ao cidadão e cidadã. Ela deve ser um canal 
para sugestões, denúncias e reclamações, referentes a serviços 
solicitados e não atendidos ou atendidos com má qualidade. Ela não 
pode se confundir com “balcão de solicitações”. Deve atuar como 
mediadora entre a população e o governo, ser a segunda instância a ser 
procurada pelo cidadão, para reclamar sobre solicitações de serviços. 
Com isso, a Ouvidoria poderá também oferecer sugestões para o 
aprimoramento de procedimentos, prazos de atendimento, qualidade 
dos serviços públicos etc.; 

 Para funcionamento eficaz da Ouvidoria é importante a instituição de 
Carta de Serviços, com a padronização dos procedimentos e 
implantação de sistemas de gestão das solicitações pelos cidadãos e 
cidadãs;  A Ouvidoria deve ser instituída com ouvidor ou ouvidora e deve 
ter estrutura à sua disposição, para receber, processar e encaminhar as 
denúncias e sugestões do cidadão e da cidadã e lhes dar retorno. 

 O uso de novas tecnologias, especialmente as digitais, moldaram um 
novo conceito –Governo Digital, que é uma nova forma de estruturar os 
serviços do governo, de maneira a garantir eficiência interna, agilidade 
e descentralização na prestação de serviços e ainda democratização do 
acesso ao conhecimento, à informação, aos serviços públicos e ao 
controle social da gestão. Colocar a tecnologia a serviço da eficiência e 
da democratização do governo exige que sejam dadas, à população e 
aos próprios agentes públicos, condições de acesso aos recursos 
tecnológicos e capacitação para uso desses recursos e informações. Por 
essa razão, deve-se realizar um esforço de inclusão digital, que leve 
conectividade de qualidade a todas as localidades e disponibilização de 
Wi-Fi público, telecentros e laboratórios de inovação tecnológica para a 
população.  

Embora o uso da tecnologia da informação esteja cada vez mais 
disseminado nos governos, ela não garante, por si só, a democratização da 
gestão. Colocar dados na Internet não é a única forma de democratizar a 
informação, nem o governo.  Iniciativas de uso da tecnologia digital:  

 Revisão e redesenho dos procedimentos internos para disponibilizar 
serviços públicos online; 

 Digitalização integral de processos, podendo ser utilizada o Sistema 
Eletrônico de Informações (SEI), que é gratuito e já usado, por exemplo, 
no governo federal e em muitas prefeituras; 

 Disponibilização de Internet em todos os equipamentos públicos, 
incluindo zonas de Wi-Fi gratuito; 
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 Adoção de tecnologias de prestação de serviços a distância, como 
telemedicina; 

 Mecanismos de comunicação interna na máquina administrativa (e-mail, 
Intranet, mensageria etc.);  

 Integração das bases de dados, de forma a dar condições para a rápida 
tomada de decisões, otimizando o uso de dados, contribuindo para a 
sinergia e matricialidade das ações de governo; 

 Implantação de instrumentos e ferramentas tecnológicas, construídas e 
utilizadas de forma solidária entre órgãos públicos, inclusive com uso 
de softwares com códigos abertos (softwarelivre); 

 Instituição de plataforma de Dados Abertos, que além de importante 
para a transparência, organiza e dissemina dados governamentais em 
formatos que permitem o livre acesso, o cruzamento e construção de 
aplicações pelos cidadãos e cidadãs.  

Cidade Inteligente é outro conceito que engloba muitas dimensões 
de inovação, que por meio da utilização da infraestrutura tecnológica na 
captação, análise e circulação de dados, torna as redes de serviços e a 
participação social mais eficientes, inovadoras e sustentáveis para o benefício 
de seus habitantes. Dados são a moeda central do atual desenvolvimento 
capitalista. Reconhecer o valor dos dados é fundamental para governantes do 
século XXI. 

O controle e a capacidade de processamento desses dados deve ser 
uma preocupação central para gestores e sociedade civil. Há duas categorias 
de dados que precisam ser priorizadas: 

 Dados gerados pelo governo em seus serviços e concessões, por 
exemplo, informações do trajeto dos ônibus e caminhões de lixo 
captadas por GPS, imagens de câmeras de vigilância, postes de 
iluminação, redes de água, esgoto, escoamento de águas pluviais, redes 
de conectividade (telefonia e Internet), poluição do ar e ambiente, 
arborização urbana, entre outros; 

 Dados dos cidadãos e cidadãs que são necessários à gestão dos 
serviços, por exemplo, dados fiscais, usuários da saúde, matrículas 
escolares, beneficiários de programas sociais, estacionamento, coleta 
de lixo etc. A governança no uso desses dados precisa minimizar riscos 
e possíveis desvantagens de grupos sociais, proteger dados pessoais, 
garantir a evolução permanente do ambiente regulatório, das escolhas 
tecnológicas, das formas de parceria, modelos de negócio e a garantia 
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da sustentabilidade ambiental. Ou seja, o que importa no fundo são as 
pessoas e não o uso da tecnologia em si.  

 Infraestrutura física da cidade inteligente –dispositivos, fibras, antenas 
e demais equipamentos utilizados na coleta e circulação de dados, 
espalhados por todo o território. É importante realizar o levantamento 
das despesas com telefonia fixa, móvel e conectividade, para serem 
otimizadas. É possível utilizar o poder de arbitragem do governo na 
oferta de espaços para instalação da infraestrutura privada, de modo a 
garantir seu compartilhamento e sua expansão para áreas de menor 
interesse comercial e maior interesse social; 

 Infraestrutura de dados –bases de dados, públicas ou não, que o 
governo controla e disponibiliza para serem abertas ao uso pelas 
organizações governamentais, setor privado, universidades, 
organizações da sociedade civil etc. É importante a adoção de padrões 
–interoperabilidade –para facilitar a troca de informações e dados. 
Seguem exemplos, de soluções inteligentes com impacto na qualidade 
de vida e economia de recursos na prestação de serviços públicos: 

 Iluminação pública –troca para sistemas de iluminação por 
lâmpadas de led com sensores, conectividade (smart grid) e 
telegestão da rede;  

 Resíduos sólidos: coleta inteligente de lixo comum e reciclável, 
utilizando dispositivos de GPS para monitoramento de rotas, 
sensores de volume de caçambas e containers, canais diretos 
de informação e solicitações de serviços pelos cidadãos 
usuários; 

 Central de controle operacional da cidade que incorpore e 
integre o conjunto dos dados públicos, para qualificação das 
informações e apoio à tomada de decisão, com painéis de 
dados; 

 Usina de geração elétrica própria com painéis solares (Rede 
Elétrica Distribuída). 
 
 

17. DIREITOS DOS ANIMAIS 

NA CIDADE QUE QUEREMOS, ANIMAIS SÃO SUJEITOS DE DIREITO 

A cidade que almejamos construir, vibrantes e prósperas, devem 
reconhecer e acolher todos os seus habitantes, incluindo todas as espécies de 
animais que compartilham conosco este espaço. A população brasileira está 
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cada vez mais consciente da importância de proteger os animais e garantir seu 
bem-estar.  

Com mais de 77 milhões de animais em lares brasileiros e 14% da 
população se declarando vegetariana ou vegana, a saúde humana e os direitos 
dos animais estão interligados. A ciência comprova que a exploração animal 
no sistema produtivo, bem como a caça e o desmatamento contribuem para o 
surgimento de doenças zoonóticas, como a COVID-19 e gripe aviária. A defesa 
dos animais também é crucial na luta por um Brasil sem fome, com água para 
todos e menos emissões de gases estufa, privilegiando sistemas alimentares 
resilientes e justos.  

A defesa dos direitos e da proteção dos animais de todas as espécies 
não é apenas uma questão de compaixão, mas também ética e de justiça 
social, de saúde pública e ambiental. 

A situação atual dos animais em nossa cidade é preocupante, com 
muitos sofrendo abandono e maus-tratos. Nas ruas, enfrentam fome, doenças, 
frio e agressões; em cativeiro, vivem em condições precárias e sem cuidados 
básicos. É preciso combater a exploração de animais em práticas desportivas 
crueis, rinhas, testes em laboratórios e sistemas produtivos que causem 
sofrimento animal. O tráfico ilegal de animais silvestres também precisa ser 
erradicado. 

O Município de Centenário do Sul, atualmente conta com uma 
Associação de Apoio aos Animais “Anjos da Rua”, a qual muito vem 
contribuindo nos cuidados aos animais em situação de rua, prestando 
socorros e localizando lares adotivos. Para otimização dos atendimentos e 
prestação dos serviços pela Associação, após reconhecimento da utilidade 
pública pela Câmara, o Município poderá através de subsídio contribuir com a 
referida organização. 

Apresentamos uma proposta abrangente para a inclusão dos direitos 
animais na agenda pública municipal, com foco em quatro áreas principais, 
detalhando as ações necessárias para o sucesso de cada iniciativa, com a 
inclusão de sugestões adicionais: 

 

a. PROTEÇÃO INTEGRAL DOS ANIMAIS: 
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CRIAÇÃO DA AGENDA MUNICIPAL DE PROTEÇÃO, DEFESA E 
DIREITOS ANIMAIS: 

• Criação de Superintendência de Proteção, Defesa e Direitos 
Animais subordinada à Secretaria de Meio Ambiente. 

• Participação intersetorial: Institucionalização de um conselho 
municipal e de outros mecanismos permanentes de participação social com 
diferentes órgãos públicos, tutores, sociedade civil, ONGs e protetores 
independentes na construção e implementação da agenda. 

• Competências e recursos orçamentários: Definição formal de 
responsabilidades e verbas específicas para cada ação da agenda, garantindo 
a efetividade das medidas e a transparência na gestão dos recursos. 

• Plano Plurianual de Gestão (PPAG): Planejamento estratégico de 
longo prazo com metas e indicadores específicos para o bem-estar animal. 

• Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO): Diretrizes para a aplicação 
dos recursos com foco na efetividade das políticas públicas e na otimização 
do orçamento. 

• Lei Orçamentária Anual (LOA): Ação anual com recursos específicos 
e transparentes para os direitos animais, com detalhamento das rubricas e 
acompanhamento da execução. 

• Fundo municipal: Estruturação de um fundo municipal para a 
defesa dos animais, com destinação de recursos e com a possibilidade de 
captação de recursos. 

• Plano Diretor: Incorporar diretrizes de proteção e defesa animal 
nas normas de planejamento e desenvolvimento urbano municipal, tanto em 
território rural como urbano. 

• Diagnóstico detalhado: Realização de um estudo abrangente para 
identificar os principais problemas da situação dos animais no município, 
considerando aspectos como abandono, maus-tratos, acesso à saúde e 
controle populacional ético. 

• Canal Animal: Criação de uma linha telefônica gratuita para 
denúncias de maus-tratos, para informar sobre animais achados, perdidos, 
acidentados e outras ocorrências, garantindo o fluxo correto da demanda aos 
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respectivos órgãos responsáveis, em todos os âmbitos da administração 
pública, seja ela municipal, estadual ou federal, facilitando o acesso da 
população e garantindo agilidade nas respostas. 

• Protocolos e processos integrados: Ação conjunta entre diferentes 
poderes e órgãos para garantir a proteção dos animais, com foco na 
prevenção, investigação e punição de crimes contra os animais. 

• Investigação de maus-tratos: Apoio a investigação de casos de 
maus-tratos, promovendo a atuação conjunta com a polícia e demais órgãos 
competentes. Treinamento dos agentes e da população para não 
descaracterizarem os cenários de possíveis crimes contra os animais. 

• Elaboração de planos municipais de proteção à vida dos animais 
em eventos climáticos e desastres ambientais. 

 

b. MANEJO POPULACIONAL ÉTICO DE CÃES E GATOS E BEM-ESTAR 
ANIMAL: 

• Ampliação do acesso à castração: Realização de mutirões de 
castração em diferentes regiões do município, priorizando áreas de maior 
vulnerabilidade social e populacional de animais. Parcerias com ONGs, clínicas 
veterinárias e universidades para oferecer preços acessíveis e atendimento de 
qualidade. 

• Campanhas educativas: Conscientização sobre a guarda 
responsável e os benefícios da castração, abordando temas como saúde 
animal, controle populacional, comportamento e bem-estar. 

Prevenção da procriação indesejada e do abandono de animais, 
enfatizando a importância da guarda responsável e da adoção consciente. 

• Adoções: Incentivo a realização de eventos de adoção regulares e 
campanhas de adoção responsável, priorizando animais em situação de 
vulnerabilidade e promovendo a integração com a comunidade. 

• Políticas Públicas para Cães e Gatos Comunitários: Criação políticas 
públicas de atenção e cuidado para animais que vivem nas ruas sob 
responsabilidade da comunidade. 
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• Parcerias com entes privados: é recomendado estabelecer 
parcerias com atores da sociedade civil que se responsabilizem em cumprir 
requisitos como acolhimento, cuidados veterinários, vacinação, castração, 
promover eventos de adoção e prática da captura-esterilização-devolução 
(CED) em caso de gatos em colônias. 

c. CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE A EXPLORAÇÃO ANIMAL E 
PROMOÇÃO DA CULTURA DE PAZ E RESPEITO AOS ANIMAIS:  
IMPLEMENTAÇÃO DE INICIATIVAS EDUCATIVAS:  

• Capacitação de profissionais da área de alimentação: Cursos e 
workshops para cozinheiros, nutricionistas e outros profissionais sobre 
culinária vegetal, com foco na nutrição. 

• Educação alimentar e nutricional: Divulgação de informações sobre 
os impactos da exploração animal no meio ambiente, com a participação de 
especialistas. Criação e distribuição de materiais informativos sobre a 
importância do respeito aos animais, incluindo cartilhas, folders e vídeos 
educativos. 

• Superação da Cultura de Aprisionamento de Animais em Gaiolas: 
Formulação de campanhas de conscientização que promovam a superação da 
cultura de aprisionar animais, como aves e outros. 

• Incentivo ao consumo consciente: Promoção de produtos livres de 
crueldade animal, com campanhas de conscientização e parcerias com 
empresas que adotam práticas éticas. 

• Incentivo à produção e consumo de alimentos orgânicos e livres 
de agrotóxicos: Apoio a agricultores familiares e feiras agroecológicas, com 
foco na agricultura familiar e na preservação do meio ambiente. 

• Iniciativas de Educação Ambiental: Implementação de programas 
nas escolas para promover a conscientização desde a infância, destacando a 
campanha “Silvestre não é PET”. 

• Campanha adote, não compre: incentivo à adoção responsável 
como alternativa mais ética e sustentável. 

• Redução do uso de embalagens plásticas: Implementação de 
políticas públicas que incentivem o uso de materiais recicláveis e 
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biodegradáveis, com foco na diminuição do impacto ambiental e na 
preservação dos ecossistemas aquáticos. 

 

d. INCENTIVO A SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE ALIMENTOS MAIS 
SUSTENTÁVEIS E ÉTICOS: 

• Agroecologia e criação agroflorestal: Apoio técnico e financeiro a 
produtores que adotam práticas que respeitam o meio ambiente e o bem-estar 
animal, com a criação de programas de incentivo e selos de qualidade. 

• Redução do uso de agrotóxicos e antibióticos: Promoção de 
métodos alternativos de produção, com foco na agricultura familiar e na 
preservação da saúde animal e humana. 

 

CONCLUSÃO 

As ideias, objetivos e propostas apresentadas nesse Plano de 
Governo, não tem o condão de exaurir tudo que se espera realizar durante a 
gestão, até mesmo porque o plano está em constante construção. Pretende-se 
no decorrer da campanha eleitoral, através do diálogo com os cidadãos e 
cidadãs diagnosticar outras necessidades e desafios que a administração 
pública deverá enfrentar nos próximos quatro anos, de forma que o presente 
plano estará sendo constantemente atualizado. 

 

Centenário do Sul, 26 de julho de 2024. 
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